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CONTRA LOS SINDICATOS AGRÍCOLi^ 

E s u n h o m b r e c i l l o m i n ú s c u l o , i n s ign i ­

ficante; en s u ca ra , de u n a v u l g a r i d a d des -

_9lentadora, n o ex i s t e u n solo t r a z o escu l ­

p i d o p o r el i n g e n i o ; n o h a y e n s u m i r a d a , 

.vacía, fu lgores de in t e l i genc i a ; t i e n e la 

fac l iada de c u a l q u i e r P é r e z , oficial q u i n t o 

d e H a c i e n d a . Y s in e m b a r g o , e s u n N a r -

.váez, casi u n C a n a l e j a s en pe r íodo de cen­

s u r a . L a o m n i p o t e n c i a de n u e s t r o d i c t a d o r 

só lo es c o m p a r a b l e á la de F e l i p e I I . 

C o m o és te d o m i n a b a , d o m i n a él e n a m b o s 

m u n d o s . I m p e r a a b s o l u t a m e n t e sobre e l 

¡Timbre, sobre los t a b a c o s , sobre la e l abo­

r a c i ó n de l a s cer i l las , sobre u n a p o r c i ó n 

ée cosas m á s . Y cada u n a de ta les d ic t a ­

d u r a s le va le s u p o r c i ó n de m i l e s de p e ­

setas , q u e como r e t r i b u c i ó n e m b o l s a liaSta 

rebasar el s u e l d o de u n m i n i s t r o , ó p o c o 

m e n o s . E l h o m b r e c i l l o n o p i e r d e el t i em­

po . I m p ó r t a n o s muy , poco su ges t i ón d o ­

m i n a d o r a sobre los t a b a c o s , y as í , n a d a 

d i r e m o s de q u e al a m p a r o de ella b a j a n 

los va lo res de la C o m p a ñ í a , s u b e n l as q u e ­

j a s de l c o n s u m i d o r y se l e v a n t a n h a s t a l a s 

n u b e s los p rec ios de las l abo res . N o s t i e ­

n e s in c u i d a d o c u a n t o h a c e e n l a fabr i ­

cación d e cer i l las y lo m a l h e c h a s q u e l e -

s u i t a n , y la ca res t í a de l a e l abo rac ión , y 

la J u n t a de n o t a b l e s i n d i c a d a po r é l , c o m ­

pues t a de imos b u e n o s señores q u e así 

saben y e n t i e n d e n de ta l a s u n t o c o m o yo 

'de los negoc ios de la Chin?i. D o n d e n o s 

in te resa e s tud ia r l e es en s u s m a n e j o s ce rca 

de l T i n i b r e , es en su i n t e r v e n c i ó n funes­

t ís ima p a r a Iqs S ind i ca to s ag r í co las . 

E l S r . T u d e l a , ese m e n u d o t i r a n o q u e 

srifrimos s in que j a , es^ d o m a d o r d e m i ­

n i s t ros de H a c i e n d a , ese v u l g a r T é r e z , 

oficial q u i n t o , ha d e c l a r a d o g u e r r a á m u e r ­

te á Iqs S i n d i c a t o s , y h o y ej?isten, i^a l -

he r ida s en las oficinas de Hacienda , , m á s 

de i 2.000 ! i n s tgnc ia s q u e Uegarpn s in t r o ­

p iezo has ta l as m a n o s exlejrixi-in,adOjras d e | 

r eyezue lo del T i m b r e , s u f r i e n d o e n e l las 

la a n g u s t i a d e la asf ixia . 

E l m i n i s t e r i o de F o m e n t Q es g e n e r o s o 

y ac t ivo p a r a d o n a r p e r m i s o s de cons t i ­

tuc ión s indical a g r a r i a . E a D i l e c c i ó n ge ­

nera l de lo Con tenc ioso , q u e rec ibe de m a ­

nos de F o m e n t o el e x p e d i e n t e , sue le afir­

m a r f á c i l m e n t e q u e la p e r s o n a l i d a d j u r í ­

dica de la iní j t i lución se coviStituye c o n 

a r reg lo á D e r e c h o . A su vez Ip D i r e c c i ó n 

gene ra l de C o n t r i b u c i o n e s falla l ibe ra l -

m e n t e sob re la e x e n c i ó n de l ' impues t -o do 

u t i l i dades . F i n a l m e n t e , la D i r ecc ión g e n e ­

ra l de A d u a n a s da su v i s to b u e n o po r lo 

q u e % las e x e n c i o n e s i i r ance ln r i a s r e s p e c ­

ta v Y: l lega el e x p e d i e n t e á la D i r e c c i ó n 

g e n e r a l del T i m b r e . 

U s t e d e s c r e e r á n q u e la D i r e c c i ó n g e n e ­

ra l de l l ' i n i b r e , con este n o n i b r e t a n l a r g o 

y r e t i m i b a n t e , la c o m p o n e n u n n ú c l e o d e 

s e ñ o r e s g r aves , s e sudos , de n e v a d a cabe-, 

za y abo tonada lev i ta , q u e o c u p a n u n sa­

lón reg io d e n t r o d e u n pa lac io m o n u m e n ­

ta l . P u e s n a d a d e eso; la D i r e c c i ó n g e n e ­

r a l del T i m b r e r ad i ca e n u n ser d e s m e d r a ­

d o é i n e x p r e s i v o , u n a p a r t í c u l a de h o m ­

b r e , casi u n átomo, q u e t r a s ¿le u n a m e s a 

med ioc re nn t e s t r a al a i re u n a cabeza a n o ­

d ina y p e g a sus ojos á u n p a p e l . E l s eño r 

T u d e l a es la D i r e c c i ó n g e n e r a l de l T i m ­

b r e , y el Sr . T u d e l a no a g u a n t a q u e se 

a p r u e b e u n S ind i ca to ag r í co la , a u n q u e d e 

éstos p e n d a la r e a e n e i a e i ó n de la a g r i c u l ­

t u r a , a u n q u e el h a m b r e del c a m p o se m i ­

t i g u e con ellos, aunq t i e po r su d i s t e n s i ó n 

l legara P^spaña en día c e r c a n o á cunjl^res 

de p r o s p e r i d a d . 

¿ P e r o q u é le i m p o r t a a l S r . T u d e l a el 

c a m p o , y la a g r i c u l t i u a y la p r o s p e r i d a d 

d e l í s p a ñ a ? F,l h o m b r e c i l l o c o v a c h u e l i s t a 

cqbra p a r a sí, u n a r i q u e z a ar juah Kl b u ­

róc ra ta a c a r t o n a d o s i en t e e n l a s ú ' t i m a s 

fibras de su a lma q u e a ú n n o se seca ron 

el: regoci jo , de la-dicha» inefab le cada v e z 

que acogota u n S i n d i c a t o ; la. v o h i p t u o s i -

dílcl del a.'ít.í'-inato en p e r s o n a s j u r í d i c a s ; e l 

ansia fer ina d e sangi-e de en t idad- a g r a ­

r ia ; 

Y pa ra l og ra r lo , a u n cojj tra lo'? m i n i s ­

t ro s q u e s icnla i i la r e s p o n s a b j h d a d d e s u s 

acc iones , h a c o n s t r u i d o u n a t ra i j ipa . Y a 

la de sc r ib i r emos o t ro d ía . 

JESVS R. rOL'JAM, 

al gobe rnador eclesiást ico: í?u Majestad el 
Rey se h a d ignado ordenarme t r ansmi t a & 
tisfa V Cabildo' ca tedra l la expres ión de 
su m á s sen t ido pésame , y el de",Sn Majei-
tad la Re ina por el fálleciniieiUo del .'íeficr 
Arzobispo, á qu ien s inceramente aprecif-
ban . Nues t ro a u g u s t o Soberano agradecerá 
á V. S. se sirva ser in té rpre te de estos se r -
t imien tos de pésame cerca de la íamijia d d 
venerable Prelado.» 

E l reverendís imo señoi' Cardenal Vives 
envió el s igu ien te t e l eg rama : 

« R O M A 9. Unome sen t imien to del Cabil­
do, Clero y pueblo Ta r ragona por el fallecí-
« l iento del venerado y quer id í s imo Arzo­
bispo. Asociase t a m b i é n el Pontificio Cole­
gio español.—Cardenal Vives.yi 

Del señor Nunc io de S u San t idad se reci­
bió el que s igue : 

«Recibo con viva pena la t r i s t e nueva del 
fallecimiento del señor Arzobispo , t a n be­
nemér i to de la Igles ia . Ofrezco m i pésame 
al Cabildo y diócesis.—JVitucio apostólieo.s 

Por su par te , el jefe del Gobierno se ex­
presa..en. i08^s i¿mentes t é rminos : 

«Presidente Consejo min i s t ros á goberna-
doi eclesiástico: Ci.n profunda pena recibo 
la noticia del fallecimiento del señor Arzo­
bispo.» 

Bi©ml»B*aEBRi©8ito de vicar io c sp i -

H a sido nombrado vicario cap i tu la r , de la 
diócesis el doctor Vidal Bar raquer , y m a ñ a ­
na se h a r á e] nombramien to definitivo. 

Canaiejf̂ s. se ha propuesto pasar á ¡a 
posteridat!" como un raro, modelo de 
verdugos. Ayer ;;0s deshizo la censu­
ra nuestro artículo de fondo, y ¡nos 
prohibió que saliésemos esi bfa»Go! 

EJsto es delicioso. ¡Hasía se meten 
esos setíores en la parte tipográfica, 

estética de los periódicos! 
Tenemos (¡ue decir muchas cosas de 
Canalejas, de ^eüila, de todo eato que 

constituye el fracaso del Gobierno. 
En su día hablaremos claro y fuerte. 

I D S X J DPEI:R«K;OL 

El "iSn'sumsí". ¥ s s B t a d e b u i ^ u a s aSe i t ea -

F B R R O L 12. U n o de estos días saldrá del 
d ique del Arsenal el aviso de guer ra Vm-
nia, de la Comisión hidrográfica. 

MJsroaiKm s i s r XIA.22.JEL 
- ^ N ^ * ^ ' W % ^ ^ 

"k |f eÉsa \úm\t i ieipra m oi 
le C M r i i DM liiÉlfi ili) BiMti 
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N o es t á e l h o r n o p a r a bo l los n i los 
d í a s p a r a re i r ; p e r o a n o c h e , y d u r a n t e la 
r e p r e s e n t a c i ó n de El ley de la casa, pe r ­
g e ñ o ch i s toso y u n p o c o s e n t i m e n t a l de 
D . A n t o n i o C a s e r o , fiemos s e n t i d o la co­
m e z ó n de son re í r . 

El rey de la casa e s u n a espec ie d e 
El cliiquillo, en M a d r i d , y con u n p a d r e 
q u e n o d e g ü e l l a t o r o s , s i n o q u e p i ca lá­
p i d a s . 

E.s u n m a t r i m o n i o j o v e n q u e t i e n e u n 
r e i r o e t i c a n t a d o r y u n o s p a p a s s u e g r o s i n -
suJ r ib l e s , q u e r e g a ñ a n á v£ces y se t i r a n 
de l p e l o c o m o a r p í a s , y q.ue a c a b a n , g ra ­
c i a s á l as s o n i i s u e l a s d e l i n f a n t e , a d o r á n ­
dose t o d o s . 

JEste a m e n o t e a t r o , senc i l lo y h o n e s t o , 
h a b l a d o en c h u l o , l l eno d e f rases r ibete . i -
dfls, q n e t e r m i n a con u n a escena p a s i o n a l , 

Segu idamente se d i r ig i rá á Vigo , donde ' es necesa r io a u p a r l o , e n g r a n d e c e r l o , li­
en lo- ,.t-til1ero<; de Barreras se le ha rán las 1 hj-aj-lo d é l a sonr i sa i n t e l e c t u a l q u e h o y 
reparaciones que el E s t a d o cont ra to con di­
cha E m p r e s a . 

—Comunican dé'^VÍYeio que en la ría del 
Barquero n o u t i a g ó u n a embarcación pes­
quera , t r ipu lada po r var ios in.irlüefOt de 
aquel pue r to , de los cuales ?e ahcgai^ i i do í , 
sin que ha.st? aho ia h a y a n aparecif!o .«sus ca­
dáveres . 

—Para el me^* p róx imo ani, ociase la vi­
si ta á este pue r to de los cniceio.< de la Md-
ri»a a lemana Fveya, I-lansa, hhttha y Vi-
iieta, en viaje de práct icas . 

—I^as a rmas apre l i tnd idas en Pontei-e-
ciia y O]Clise, IJTU sido enviadas al Pau í i . e 
de Mar ina de este a p o s t a d c o . 

Dichas a m i a s son l enu t idas pe r el r a m o 
de Oueira 

le d i s p e n s a m o s . E s u n t e a t r o a l eg re y 
b u e n o . Re i ) ique tea en u n o s c h i s t e s a m a ­
b le s . D i v i c t c - ¿ P o r q u é n o h a d e ]leg;u 
á la e s c u l t u r a y fd P a r t e n ó n ? 

F u é u n é x i t o . A l p r i n c i p i o d ió la g ' . n t e 
en ric j c i r , > j a n o s í b a m o s de-cer.fC1<JÍI 
d o , c u a n d o e m p e z a r o n l a s ca ica j t idas . 
Dcsprié«. Hié t o d o u n t o r i c n t e d e Jii iai i-
d a d . A l final sa l ió n u t y s o n r i t u t e y con 
u i i ' t r a j e n u t v o e l a u t o r , y fué ovac io­
n a d o . 

E n c a m b i e , E c n a v c n í e n o s b l i n d ó u n a 
I bástatela e sp i r i t ada . 
I Sak; allí rui pol lo ciu^'i , d t ' c p c i a d o de 

que m i e n t r a s el E s t a d o a t iende con cierta 
so l ic i tud á o t ras carreras , á ésta s e la deja 
"en mayor desconsuelo y desamparo . 

H o y vemos que los maes t ros de escue­
la , d ignos sacerdotes de la niííez, van con-
.siguiendo poco á poco que se les considere 
y se les aumen te la p a g a ; vemos t amb ién 
que o t ras ca r re ras , como Correos, Telégra­
fos, e tc . , en donde sólo necesi tan u n a pre­
parac ión de unos cuantos meses , cons iguen 
u n a p a g a pa ra v iv i r en cierta h o l g u r a ; ve­
m o s t ambién , y esto no ocurre más que en 
l o s mi l i t a res , que m i e n t r a s es tán es tudian­
do , y sin hacer nada en favoí de la Pa t r i a , 
t i enen u n a p a g a mensua l que para .si qui­
s ieran muchos p á r r o c o s ; s w a m e o t e á éstos 
n o se les considera, n o se m i r a . por ellos, 
no se hace n a d a en s a favor, y eso que 
h a n ten ido que es ta r once 6 doce años en 
u n Seminar io p robando su ciencia y su vir­
t ud . 

L a v ida se h a hecho hoy más ca ra ; laS 
exigenc ias de la sociedad son m a y o r e s ; los 
ingresos son m u y insignif icantes Jior falta 
de fe en los p u e b l o s ; pues á pesar de es­
ta s razones , cobramos lo- m i s m o que hace 
muchos años y. de jamos u n descuento vo­
lun ta r io (y yo l lamo forzoso) que nos hace 
falta para" íoSier . 

Mire por qué decía yo antes que todo lo 
que u.stedes h a g a n en favor del clero rura l 
es poco, i A n i m o ! Den fuerte en todo lo 
que Sea razonable , y después de pedi r le mil 
perdones por esta car ta t an latosa, se ofre­
ce de us ted s. s. y capellán, q. b . s. m . , 

PABLO PIQUEROS 

¿Se sabe algo de D. Enrique Cansino 
y Méndez, asilado en un esta^eci-

mienio benéflco? 
¿No sabe nada D. losé Canaleja» y 

Méndez? 

LA GUERRA ÍTALO - TURCA 

•Safe, 

# 

—I^s' esperado en este jutLjto el ya te 
Zyivscecki, donde viaja el AiLhiducpie Car- i^ ^^¿^ j ^ ^ , , ^ i^^^g^ ^^.^^ c l c t cnn inae ión 

fe.l;?™""° ' ' " ^- ^ - ^"^ ̂ " ' ' ' ' ^ ' ' " • ' ^'^''™ ' b r u t a l . N o q u i e r e ^ ÍMr en el mundo . ' -
Se va . 

A n o s o t r o s n o s i n t e r e s a p o c o e s t e v ia je . 

Cr is t ina . 
Pe rmanece iá aqu í dos días , v i s i tando los ^ 

a rsenales . 
T<as au tor idades agasa ja rán á t an dis t in­

gu ido huésped . 
—Llegan var ios t u r i s t a s ingleses que ti-j 

nen recorr iendo Galicia. 
F o i m a n pa r l e del Club de excnis ioncs de 

Londres , ' cpie a n u a l m e n t e cotítea á par­
t e de sus socios viajes de estudio por In­
gla te r ra y por el extr . rujen 

mp-WM»-»-»»-

M i l iú ¡l?É|s js tei|9 
Coa g n u holcmnidadi se h a veiificado el 

ent ier ro del Arzobispo de Tar ragona , al que Monarca, 
han asist ido las autor idades civiles y mili;. ^ 
ta res y los Obispos de Toitoga, Gerona, Bar­
celona, "Vich, Lérida y vSeo de Uigc l . 

El cadáver, cpie había sido embalsamado, 
se le trasladó desde el salón del' Trono del 
palacio aizobispal á la Catedral , en donde 
recibió sepul tura en la capilla de San ta Te­
j a , en donde- se coust rui já una cr ipta . 

Gentío inmenso b;i piescuciado el paso del 
fúnclire coitfjo. 

Se han celcbíado funciaicf eu l.i lefeiida 
^Catedral por el ctcinu descanso de su a l m a , 
habiendo pv'uninriado una elocuente oíación 
fúnebre el padre Antonio Blancii, mi'-Jo-
siero. 

' I ' * ' l < 5 g r a ! a a s r e c i M ' d l í í S . 
T ,-,c *(.'( í j iamas de pcs.'ime lecibidos for-

A las once de la m a ñ a n a se reunieron en 
Palacio los min i s t ros pa ra celebrar Consejo 
pres id ido por el Rey . 

Cerca de las doce t e n n i n ó éste, m a r c h a n d o 
desde allí el jefe del Gobierno al ndn i s t e r io 
de Gracia y Jus t ic ia , donde recibió á los re­
presen tan tes de la Prensa , dándoles u n a re-
lereneia del Consejo y fac i l i t ándoks el te­
l eg rama oficial qne desde Melilla le lia. d i r i ­
g ido el m i n i s t i o de la Guerra . 

Ins i s te el. Í3r. Canale jas en que l a s Ope­
raciones no se r eanuda rán has ta pasados d o s 
d ías . 

L u e g o hab ló el jefe del Gobierno del 
Tra t ado franco-alemán, mani fes tando que 
parece que se h a firmado en la p a r t e refe­
rente á Marruecos , quedando pendientes l a s 
compensaciones que lia de recibir A l e m a n i a 
en el Congo. 

vSupone el Sr . Canalejas que es tas nego­
ciaciones se s e g u i r á n con rapidez. 

Respecto, á la s i tuación de Po r tuga l , di jo 
cine nues t ro represen tan te en Lisboa, señor 
m a r q u é s de Vil la lobar , informa q u e allí-
s i g u e hablándose de acciones l ib radas en­
t r e las t ropas del Gobierno y los revolu­
cionarios m o n á r q u i c o s ; perq oficialmente, se 
desmiente todp, a segurando qtie sólo se t ra­
ta de pequeñas a lgaradas producidas por al­
g u n o s g rup i tos de escasa impor tanc ia . 

Los gobernadores d e las provinc ias fron­
terizas dicen que ellos no pueden ave r igua r 
exac tamen te lo que ocurre en P o r t u g a l ; pero. 
,qiie has ta donde sus aver iguac iones alcali­
zan, no ocurre la menor novedad. 

—De todas estas cosas—decía e l Sr. Ca­
nalejas—y de a l g ú n otro p u n t o de polí t ica 
inter ior y ex t ran je ra es de lo q u e nos hemos 
ocupado hoy en, el Consejo pres id ido por el 

Y e n t o n c e s lo e x p l i c a . 
C u l t i v a b a el t r a t o de d o s n i a l r i m o n i o s 

y a m b o s le d i a o n u n d e s c r i g a ñ o ' a t i o z . 
j í e i lU.cio á r e í d i i o s e'-Joá det,ei.í-,añLS 

p a r a no l e i t e í a i m c en lo an i id ino . S a b e d 
ú u i c a m t i j t e q u e a m b o s d e s e n g a ñ o s son de 
u n a p u e r i l i d a d y de u u i n f a n t i l i s m o a b -
' o l n t o s . I n c i e i b l c p a r e c e que J a c i n t o Be-
na-yente, á e s t a s f e c h a ; , caí g a d o d e l au ­
r o ] , s eme je u n j o v e n de A l c a u d e t c , d á n ­
dose l a s de pi l l í i i e n u n m o n o l o g o . 

A l final, el po l lo c u i s i coge s u g a b á n 
y d e s a p a r e c e c o n l u n i b o á P a r í s , s in q u e 
n a d i e l a n c e u n ¡ ay ! F u e r a m e j o r q u e se 
h u b i e r a m a r c h a d o s in t o m a r s e la mo le s t i a 
d e p a s a r p o r l a s b a m b a l i n a s . 

E s p e r e m o s a lgo m á s de B c n a v e n t e . Un 
señor que renuncia al inundo n o t i e n e 
d e v a l i e n t e m á s q u e u n a frase c ín ica , d e 
esas q u e t o d a v í a se r í en p a r a q u e n o n o s 
l l a m e n m o j i g a t o s . 

E a c o m p a ñ í a , a d m i r a b l e , c o m o t o d o s 
los a ñ o s . Y el t e a t r o , e re t e a t r o t a n b o ­
n i t o , t a n s e d u c t o r , doj ide se _ h a n e s t r e ­
n a d o c o m e d i a s t a n g e n t i l e s , c o m p l e t a ­
m e n t e l l eno . 

E a e m p r e s a d e L a r a , sobr-e se r una , 
e m p r e s a i n t e l i g e n t e , t i e n e f o r t u n a , Cada^ 
a ñ o es ii iejor s u c o m p a ñ í a , y c a d a a ñ o se 
y e m á s favorec ida p o r el p i ib l i co . 

E a s e ñ o r i t a P a r d o , e n c a n t a d o r a , t i e r n a . 

L O S 0 B I % . B 3 . 0 S 

niati -¡ii verdadero -montón, habiéndolos , 
d t sdc bit.ao, de lodos los scñwes Obispos y 
Ca!>il(;^,s de Bspañíí.. 

El 'cui&tariO'del Rey telegrafió en lop si­
guien tes térniiu©!*: 

iSíc je tür io pa i t icu la i Su Majestad el Rey [el lunes, 

Dijo que den t ro de pocos días l levará 
á la fiínij del Re y los decietos convo­
cando á elecciones mun ic ipa le s , restable­
ciendo las g a r a n t í a s const i tucionales y de 
convocatoria de Cortes . 

Todo ello ha de queda r so lventado en la 
p r ime ía quincena de Noviembre p i ó x i m o . 

Como ya se ha an t ic ipado , l as elecciones 
para concejales se i án el día 12. 

La censura cesará , en cumpl imien to d e 
la ley, en cuanto se restablezca la nc ima l i -
dad const i tucional . 

Es te es un acuerdo an te r io r del Consejo 
de ni inis t ios y no ha hab ido p a r a qué t r a t a r 
hoy del asun to . 

Slanifestó el Sr . Canale jas cpie ayer tar­
de contestai ía á la comunicac ión que el 
Sr. A/,cárate le d i r ig ió en n o m b r e del Co­
mité de conjunción republ icano-social is ta . 

De provincias no tenía el. jefe- del Gobier­
no, noticias ^ t e poder d a r á la pubHcidad.-

Por ú l t imo dii« que de n o suceder a lgo im­
previs to no se celebraría o t ro Consejo hasta . 

TAS 
Fisgaría. 

Te amo, Sefior, cuand-e tei'iAJe estalla 
rajo de fuego rn tu regios serena; 
cuando ei rugido de la IB¿U- atruena 
y el clam<»- de sus -í'íctuaae acalla; 

cuando en sangiiento campo de bata.Ba 
un iayl de inuerte por doquier re&uena; 
cuando la peste, de terrores llena, 
roba su aliento á la fatal metralla. 

Siempre adoio. Señor, tu ley bendita, 
<iut nos sabe.airancar CQij mano íuei-te. 
de la mii-eiia -vil que nos agjt<j,, 

y para que podamos conocerte, 
til inagotable amor nos pietipita 
en los biazos sublimes de la muerte. 

ENRIQUE A-«,\BÉ. 

C O N E G L I A N O 
DE t A O P E R A . — A la inaugura-

P A R Í S 12 (9 m.) Parece, por ahora , p*e« 
m a t u r a la noticia de que I tal ia y Turtfuí^ ' 
es tán en vías de concertar u n armisticio.-*-

Oo»tr>a los Jóvsnes iu rs^s» 
CoNSTANTiNoPLA 12. E l d ipu tado Riza 

Tenfik bey, en u n artículo 'publicado en 
Ye ni Ga-íetta, suspendido por la publicación 
de este a i t ículo , acusa á los Jóvenes Turcos 
de haberse ganado las ant ipa t ías de Europa 
y excitado los odios populares apl icando 
abus ivamente la ley const i tucional . 

«Si exist iera—dice—un régimen const i tu­
cional de veras , tendría Turqu ía , á los ojos 
de Europa , u n valor bas tante má.s eficaz que 
sa poderío militar.,) 

Concluye a ü i m a n d o que los tu icos deben 
tender á const i tu i r u n Gobierno qne no se 
deje llevar de influencias que los fae to«9 
i r responsables t r a t an de ejercer sobre él. - ' 

Aunque la publicación ha sido suspendida , 
el ar t ículo ha sido y s igue siendo m u y leíd<? 
y comentado. • -

B.gi fjiae genej^e U l e s n a s s l a . 
B E K J J N 13 (2,30 m.) vSegún informacio'-' 

nes que parecen d ignas de crédito, pero- re.®-
pecto á las cuales conviene hacer reservas, 
parece ser que la mediación de Alemania 
en t re T u r q u í a é Ital ia ha tenido feliz resul-
tcidoj en cuyo caso podr ían considerarse las 
ho ü idades como v i r tua lmente terminadas , 

~ CoNSTANTiNOPLA 12. H a sido m u y co­
men tado un ar t ículo del Sahah, en el que s^ 
l a c e n las s iguientes declaraciones: 

«Nadie duda que el actual es tado de ce» 
sas es consecuencia lógica de la política in -̂ -
ternacional - seguida desde hace 'dos . a ñ o s ; 
peí o la responsabi l idad no alcanza al g r a r ; 
•\-isir ni á su Gobierno. E n cuanto- respecta • 
á Said Paebá," éste subió al Poder ea esta,' * 
condicione-s desfavorables. Comprendió él. , 
«omo todo el m u n d o , que la política funestp 4 
de l a s compensaciones estaba á la ordena 
del d ía , y an te esto pieeisaba obtener núes- -
t r a segur idad en el equil ibrio de la pa« -. 
Más después de la entrevis ta de Pos tdam,» 
•ícmog que aquellos que const i tu ían estc^i 
«.quihbrio se ent ienden entre ellos para"" 
const i tu i r un nue\ 'o y dis t into equil ibr io en 
Eoutra nues t ra . Las nuevas corrientes de la 
polít ica in ternacional reaniman la» aspira­
ciones anter iores . El nuevo INÍmisterio, que , 
na tu ra lmen te , rechaza todas las responsabi­
l idades del a is lamiento presente , cargando^ 
las sobre sus autores , debe tener 'b t íena 
cuenta , no t m sólo de la guerra con I ta­
l ia , s ino también de nues t ra polí t ica en ge­
nera l y en todas sus fa.ses. 

No conocemos los proyectos del Gobier; 
n o ; pero no ignoramos que lo que él busca 
con afán en el día de hoy , son las condi­
ciones que pueden proteger los intereses oto­
manos . Si todo ha de reducirse á la guerra 
con I ta l ia , no tenfinos mot ivo de inquietui l . 
T a n t o más que una guer ra l imi tada , nos­
otros cont inuaremos la resistencia con ma­
yor confianza en el lesu l tado y sin que Uít-
die ni nada nos impulse á solicitar la paf!. 
Si los. esíu^rzos de los Oa-biiieteí no tieriden 
sino á restablecer la^ 1 elaciones con I ta l ia , 
no creemos que el Gobierno pida las nego-

nias si uno ó v a n o s Es tados nos T E Á Í ^ O D E t A O P E R A . — A la inaugura - " a c i o n e s , , - , , 

ción de la temporada de ópera acudió a l " ' « « t r a n las po., .c.üidade. de Jo paz , y se 
tea t ro m.meíoso y d is t inguido públ ico. S e P ° " e * nues t ro lado para defendernos y 
p t t s r e n e<=cena Buiterfty, de Puccini . La «poyarnos , la situación cambia en tonces ; 
p ro tagonis ta , María feseirfa, h a ten ido una f }'''l condiciones aceptar íamos , la paz. 
buena acogida, escuchando contífiuos aplau- •'^'' 
sos d u i a n t e la repiesentación. 

El tenor Balliu, de voz robusta y bien t l m - , , . , . , . . . . -
b rada , t amb ién h a sal ido airoso desemp^- j P""^« '^^ v is ta de la si tuación pout ica , no^ 
ñando la p a i t e P inke r ton . La d e S u s u k i , ^^ pa i a ser r.P>,,,...,i. „ 

jlaro es, tendr ía que ser discut ido jí 
pero c-n pr incipio , una solicitud de paz q u e 
t iende á aumen ta r nues t ra fuerza ba-jo ep 

rechazada.» 

C O N S T A N T I N O P L A 12. Uno de los jefes na-^' 

m u y hien in terpre tada por la Ada Corbetta 
E l ba r i t ino Bat t i s t in i , u n excelente vShar-

plcRs. L a s demás par tes cuiopl iermí discre-
tanicijte, lo m i s m o que los coros. Dir ig iendo . , , , ^ 11- -r-, j. .•-- ^ 
la orques ta e scuc tó muchos ap lau loa el anunciado á la Suíd ime Puer ta que tiene . * 

•> . ^ • ^ Su disposición 30.000 vo lún tanos egipoiosi 

cionalistas del Eg ip to , Mahmond bey, Ka. 

giaciosís ' i roa. L a A l b a , m e j o r q u e n u n c a . 
,La Ba l c e n a s , q u e t e n d r á e n el m a r c o m á s 
r e d u c i d o d e F a i a g r a n d e s é x i t o s , c o m o 
los t u v o e n la P r i n c e s a , á p e s a r d e v iv i r 
/bajo ba s o m b r a a u g u s t a d e M a r í a G u e -
• n e r o , g a n ó u n a v ic to r i a f r anca e n La 
üima eterna. 

El los , , m u y b i e n . M a n r i q u e , B a r r a y c o a , 
q u e h i z o lo pos ib le en- su d e s e s p e r a d o nxo-
-iiólogo; P a l a n c a , M o r a , todos- m e r e c i e r o n 
il»s v ivos a p l a u s o s que g a n a r o n . 

, E i i r e s u m e n , L a r a e m p i e z a m u y b i e n . 
;Cosa q u e ya e s i i i ve t e r ada . 

m a e s a o A. Fer ra r i 

ÜESI 
T E A T R O C O M Ü N A L E . — L a Tosca h a tenido 

u n a acertada in terpre tac ión, , p r inc ipa lmente 
por la soprano Paola Kora lek , que escuchó 
muchos ap lausos , obl igándola á repet i r el 
a l ia del segundo acto Visi d'aite. . 

Con ella fueron aplaudidos el tenor Tu-
,miuello y el bar í tono Soifoni — • • 
maes t ro Fora t in i . 

MIRÁNDOLA 

Director, el i r a i tal ianos 
Trípoli 

dispuestos á marcha r sobre la Tripobtania, 
a,sí que se le ordene 

P a s a n d o fe'iüqueis. 

P A R Í S 12 ( i m.) Un despacho de Malti^ 
dice que ayer pasaron á la vista de dicha 
plaza, t res acorazados, u n arucero, ocho torr' 
pederos y diez y nueve t ranspor tes de gue -

que navegaban con rumbo á 

Comunican de Francfor t que la Gaceta, 
publ ica un despacho, procedente de Cojis-

T E A T R Q D E XA O P E R A . — M u y buena acó- tan t inop la , diciendo que el jefe del tercer 
g ida ha ten ido la ópera Wally y sus ínter-1 Cuerpo de Ejéic i to de Salónica parece ser 
p i e t e s , que fueron Ida Quaia t t i , Germana ^ que ha telegrafiado á Said Pacha , manifes-
Graziol i , t enor Mar in i , ba r í tono De Marco t ándo le que ha acordado marcha r sobre 
y bajo Nicolet t i . E l maes t ro Nini-Bellucci | Cons tan t inopla si negocia en estos momen-
di i ig ió la orciuesta con gran acier to, s iendo tos la paz con Ital ia ' 

L . A. del O. 

DOCOiENTO WTEeiSAWE 
H a y u u sello que dice: «EL Poi venir . So­

ciedad de c>breros en hier ro y demás meta­
les Madiid.» 

Señor director de el diar io católico Ei , 
D E B A T E . 

M u y señor mío y J e m i consideración m á s 
d i s t ingu ida . 

E l objeto de d i r i g i ime á us ted es el si­
gu ien te , u n hi jo nacido, criado con pad ie s 
c r i s t ianos , y yo , gu iado pot falsos conse­
jeros , en t ré éii l as filas de la falsedad y de la-
in jur ia , y así seguí , has ta que ent re en c i ta 
Sociedad, y en la que t i gu io con la t.itt-go-
ría que abajo firmo, y descug jñado .de lo im­
posible , de lo que r.ii cent lencia no m e p f i -
mi t e , desper tada en el día de boy, me di i i jo 
á U'-ted pa ia cpie c r n -ÍU \ a l i t s a influencia 
pueda ing lesa r en las Asoci.icicnes catól icas 
de óbrelos sensatos y v.-ilicntes deteu'-ores 
de la vcidad y de la i u t i o a , y filmes cn-yi li­
tes de la t ^ c t i i n i de Nues t ro >Señoi JpMicris-
to. Sin mole'-.tuTle iijás, .--e dc -p ide de U'^ted 
su afectísimo y s. s. q. b •-. m.— El pie-^i-
den te , AntovtQ Garrido Gómez. 

Madiid^ 23 Scpjiembie igu <> 
Damo^ la enhorabuena al Sr. Garr ido , y, lo 

recomendamcs con tod(4 el i i i teiés que se me­
rece á q),iieii cor iesponde. 

Véas-e en cuarta, plana 

x^j^ C2.A.ISJSÍ:E>.A^:S^J^ 

m ¥mm DE LOS PÁRROC-OS; 

Sr. D. T o m á s S. Pacheco. 
Muy señor m ío y de toda m i eonsidera-

oión. Pevpacto á Uii opinión sobie la cam­
paña de E L D E R A T E en defensa del clero 
rural-, creo que todo lo q u é h a g a n us tedes 
es poco en tavor de esa clase t an desgra­
ciada y que lleva u n a vida tan t r i s te . 

Mient ras en o t ras ca i re ías se va ascen­
diendo poco á poco y cuando llega el tur­
no, en é^ta, para salir uno de su parrocjuia. 
necesita hacer concurro ú oposición, que no 
•siempre puede hace i se . bien por falta de 
reculaos, bien po ique los Obispos se opo-
•nen á qne salga uno de su dióces is ; de 
uicUieía que t iene u p o que esperar á que 
"se abia cbiicniso en la diócesis propia , y 
puede suceder, y de hecho sucede muchas 
S e t e s , nuc «ale u n o de Heredes pa ra enten-
der«ie con Pi la tos . 

Digo C'ífco, porque hoy , de.=;graciadanien-
,íc, les pueblos son m u y indiferentes , y si, 
á es to -¡e une el. poco -^eciiulariQ de m u c h í 
siiiios p iub los , ocur ie con frecuencia que el; 
pá i ioco apenas si saca p a r a cwmer; lo sé 
.poi propia cJ 'periencia. 
, E s ijGcesaijD. pues,^ que ese periódico, ta í r 
¡batallador, ha l lando ese medio d igno y de-
coloso, haga v e r , a l p ics idei i ]^ del Consejp, 
íl» qiin.ustros, y si fneíA necesario, a l mismo, 
'Rey, la penur ia é indigencia en que se eij-
jCUfintran ,alg}int!a.sacpT.dfiíí:s, p a r a a t ende r &, 
fHK. más per ínbar ias nec«i-ida4£s. 
, E » bochojaoso . par^a, u n a nacáén católica^ 

m u y ap laudido y l lamado al palco escénico 
al final de la obra. 

T R I E S T E 

T E A T R O F E N I C E . — L a t emporada popu lan 
de ópera cont inúa con g r a n éx i to . Después 
de Pagliaci y Cavalletia, se puso en escena 
Carmen. 

F u é una discreta pro tagonis ta la Dolores 
Fra i i . E l ' e lemento mejor del espectáculo fué 
la señor i ta Rena ta GhoUet, que in te rpre tó 
la. pa r t e de- Micaela- de u u modo admirable , 
'escuchando por su labor nu t r id í s imos ap lau-
,8os. Después de ella el tener- Gaio Carl ini , 
que jiosee una escuela, de canto bas tan te per­
fecta ; r e p i t i ó l a romanza de la flor. Un me-
•diaiio Escami lo el bar í tono R-»9si de Caro'-
tel l , que por vez pr imera , se presentaba ante, 
aque l públ ico. La orqjiestav sidmirable, bajo. 
El, batuta , del- maes t ro Gialdinii 

Andreas Dieppe , director J e la Opera de 
Chicago y Filadelfia, organiza p a r a el a ñ a 
pró:;£Ímo u n a compañía, , qjje h a r ú una, tmir-
néc por el N t i t e de A«i4rica- y/ Eurepa , , á 
base de los siguientes, a r t i s tas : sogranqs , 
Xiardea, T«trazziai . y Gagliardi-; t enores , 
Daliiiorés y Bassi"; ba r í tonos , Defraune, 
Renau l t , Scofjti, SanmarcQ y, T i t t a . 

Es t e ú l t i m o y la GagHardi es la pr ime-
i-a vez que can ta rán en la América d e l 
Nor te . 

• 
Den t ro de pocos días, se abr i rá en Berlín-

H a l r n s e e el nuevo Conse/ ' ía tor iü, cuya, di­
rección está encomendada á la eminen te ar­
t is ta Gemina Bellincionr. 

Eugen io . D 'Albe r t , el afortunado composi­
tor de la ópera Te-ira bassa, ha t e r m i n a d a 
una nueva pa r t i t u r a que t i t u l a La domia 
ptidtíta. E l l ibreto es obra ele Rodolfo Lo-
tha r , célebre ya' en I ta l ia por su Arlechino, 
Re. Se t r a t a de u n d r a m a pas ional , en el; 
cual D 'Albe r t ha podido desarrol lar aquella, 
cual idad y aquel calor de -vida que h ic ie roa 
la f01 t u n a de su p r imera ópera . 

El c e l e s t a @n T f í p s ü » 
T R Í P O L I 12. E l cólera ha hecho su apa» 

r ición en esta población, falleciendo y a cua>, 
t ro a tacados. 

R u m o s * d e s m e n t i d o » 
RoiUA 12. H a sido desment ido el xiue ¡Ski 

h a y a acordado u n armist ic io en t re m l i a % 
Turqu ía . > 

D i c e « i l Q i o p n a l e " . 
RoM.'V 12. _ 11 Giornale d'Italia, dice q u 0 ^ 

canciller t ra jo de Trípol i u n a car ta de MuB¿|3 
Pacha , comandan te de las t ropas tu rcas , l á á r ' 
.nifestando la intención de negociar l a cápj.-
tulación. 

N o es-a c í e r t O n 
R O M A 12. Carece en absoluto de ejiacttv 

tjid la not ic ia de que en u n combate librad<^ 
cerca de Derna en t re turcos y mar ino» ita.--
l ianos fueron rechazados éstos. 

MFERMOS ILUSTRES 
EL PADRE COLOMA 

E l eminen te publ ic is ta pad i e Coloma s e 
encuen t ra a lgo mejorado de la dolencia q u e 
sufre en estos días . 

La lesidencia de la Compañía de Jesús , eja 
la calle de la F lor , es m u y vis i tada por iiii-' 
merosas y d i s t ingu idas persona l idades , qué* 
desean persona lmente en te ra r se de la sama-
del i lus t re enfermo. | 

Hacemos votos iDor su pronto y oonipleto 
res tablecimiento . 

RAMOM Y CAML 

El Sr. R a m ó n y Cajal con t inúa en petío* 
do de franca mejoi ía . 

.Ayer pa.seó du ran t e dos ho ias , s i n expei-i.' 
m e n t a r n i n g u n a molest ia . 

E l célebie composi tor francés, au to r de 
'Sansoyi y DaUH, el maestJ'o Sa in t -Saéns , ha 
ipTometido escribir u a oqrq. pa ja el ConcurAo 
^iaterfflacional de. mjísica q^ie se eelebr,ará ea 

'j;faiás,. 
EL CABALLEJO DEL GI^NE 

m wmmk PLMA: 
Telegramas de Melilla ji 
estado de nuestro com* 
pañero Segura. 
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Viernes 13 de Óctabré 191!. EL. OEBATe Áflo ÍI.~Núní;575. 

; p ie y Imcieiide oposiciones á u n a doWe pul -

Í«S¡WIRÍ i Como los cociies-correos carecen de u n de­
pósi to de agua pa ra beber, los funcionarios 
t ienen que llevar a l g u n a vasi ja q u e la cón-

L © s o s M s p s r ' a á e r e s . ' t e n g a , y ésta es un botijo que proporc ión^ 
Î ivSüOA 13 ( i i Ki.) Telegrafían de Cha-1 uai ordenanza median te la re t r ibución d^ u n a 

* e s , con Eeclia de ayer, á las diez_ t re in ta y propina que le en t rega cada u n o de ÍÍS¿ tuu-
cinco: «Los conspiradores con t inúan reple­
gándose para le lamente á la frontera, con 
•Sbjeto de dejar asegurada su re t i rada . Con 

cionarios que componen la exngsiíción. 
t o s coches los barren n a á a más an t e s de 

sal i r de viaje, pero goifló du ran t e el t rayec-
imotivo de la proximidad de los república- i to n o t iene el empleado quien repi ta esta 
t íos, no pueden ya avanzar los conspirado- j operación, y como el vagón se ensucia con 

"res, creyéndose que en breve t endrán t odos , las .cuerdas de los paquetes , papeles , et ique-
q u s hui r , ó si no quedarán aniquilados.» t a s , p lomos y d e m á s al abr i r los despachos , 

IviSBOA 13. E l dgctdí D . A u g u s t o . Vf.'s-
concellos, ha tcstadt/, p©se§i«n d e la cartera 
ife Me-gócioS Extranjeros . , 

'̂  Vapias efsilsissn 
IrfSBOA 12. E l coronel Mat tos Cerdeiro lia 

S ido-uombrado comandante mi l i t a r del dis­
t r i t o de Braganza . 

Bl min i s t ro de la Guerra , en previsión de 
'cualquier even tua l idad , ha ordenado reco­
r r a n coás tantenieute las provincias d e Tras 

'tos -Montes y Miño var ias bater ías de Art i ­
l ler ía d e m on taña . 

S e han celebrado mi t i n s en muchas po-
' blacioues cu sent ido de adhesión á la Repú-

íílica y protes ta contra los manejos de los 

Opina A Lucia que los ac tos de vandal i s -
Ittü cometidos estos días en el convento de 
San Pablo , en Almada , h a n sido organiza­
dos por enemigos del nuevo rég imen con 
)obj.eto de indisponer á los católicos y cre­
yentes con la Repúbl ica . 

Coiuciden varios periódicos en observar 
i i lguna indecisión en las t ropas republ icanas 
respecto al p l an que h a y a n de segu i r para 
cont rar res tar los movimientos de las fuer-
jsas monárqu icas , a t r i buyendo la causa de 
'estas vacilaciones á la g ran facilidad que 
t ienen aquél las para bisrlar la táctica de las 
icepublicanas, pues franquean con toda li-
b.ertad la frontera en el d is t r i to de Bragan-
zá, pasando á E s p a ñ a y volviendo luego á 
Por tuga l por d is t in tos p u n t o s y cada vez 
que Id t ienen por necesario 6 conveniente, 

J u g a n d o a i e s c o n s i i t e . 

'©jpQK'ío 12. (A las 10,10, Recibido á las 
ijfiS.) Se Ija. f«:rmjado en Chaves u n a CO' 
J ;un \na4e Infanter ía , Caballería y Art i l ler ía , 
:para 'acudir "al p r imer aviso al p u n t o d o n 
de ocurriere a lguna novedad, pues no es po-
¿ible fijarla, desde luego, n i n g ú n i t inerar io 
| i i objetivo, por cuanto la facilidad con que 
ía.s huestes real is tas a t raviesan la frontera 
ibién para en t r a r b i en pa ra sal i r de Por tuga l , 
Jia^e p u n t o menos que imposible toda o p e 
íacióii táct ica. 

", E n t r e e l sit io por donde los monárqAiicos 
volvieron á E s p a ñ a y el p u n t o por donde 
h a n en t rado nuevamen te en Por tuga l me­
dian unos 30 ki lómetros , a p r o x i m a d a m e n t e 

Tiejtiden todos los esfuerzos de las t ropas 
repuMicanas á a t raer los á bas t an te d is tancia 
d é la frontera para poderlos a tacar y luego 
persegui r los teniendo delante el suficiente 
ea tnpó p a r a cortarles la re t i rada antes que 
l o p e a aleanzar la raya . 

f í a n sido confirmados todos estos detalles 
én noticias oficiales facili tadas po r el coman­
dan t e in í l i t a r del d is t r i to de Vil larreal . 

C o n v o y r e p u b l i c a n o » 
B R A G A N Z A 13. Ivlegaron esta m a d r u g a d a 

luerzas de Sanidad mi l i t a r , a l . m a n d o de dos 
-.médicos, y seis co.iTQS P^'*'* * ' t r aspor te de 
»s;iveres, des t inado á í a s t ropas que pers iguen 
í ¿ las par t idas real is tas . 

i .Sigue afirmándose que éstos s« ha l lan en 
^ fSpaña , pero que no h a y m a n e r a de saber 
,;*i.aiía cierto, en absoluto, sobre el par t icu lar . 

9safoi°mes of3eiaSes> 

B R A C A N Z A Í2 (8,35 "•) E l gobernador ci-
-vU couninica u n a información, diciendo que 
íflos monárquicos en t raron por Cerejcira y 
..otros pun tos de la provincia po r tuguesa . 

Fuerzas de mar iner ía lian salido hoy de 
•;Vinhaes, tomando la dirección Es t e . 

H a y t r anqu i l idad . 

,'FutE!s*a:as a c s a m p a ^ a s . R u n s o r e s c o t j -
t í - i sdEotssr i í ss . 

BitA<íAN'ZA 13 (9,45 n.) P a r t e de las fuer-
:-Kas- de mar iner ía que sal ieron de Vinhaes 
" h a n acampado al anochecer en e l valle de 
' P a c o , y el resto en Curopos. E n lo que se 
-refiere á u n nuevo avance de los monár -
ítuiew., los rumores que c i rculan son m u y 

•icoBtradictorios. 
¿ P r é x i s s i o c a w i b a t s l 

tiíSííoA 12. E n el cuar te l genera l de 
-Op«6to se ha recibido el s ígnente telegra-
"tfia, l echado hoy en Villa Real , á l as 10,55 
de la m a ñ a n a : «Eos conspiradores con t inúan 

-ten Scgirei , s i tuado sobre el l ími te de l a 
froii teía. Varios des tacamentos de t ropas 
ji-epubliCíiuas los v ig i l an , esperando p a r a 
« tacar los á que se in te rnen en el ter r i tor io 
p o r t u g u é s . » 

lÉl I t i 

E n la Sección cuar ta ocupó el banqui l lo 
u n albañi l que , t r epando por los andamios 
de u n a fachada, l legó á l a guard i l la , donde 
se apoderó de u n a male ta y o t ros varios 
electos. 

vSorprendido al descender por el m i s m o 
camino , fué procesado por robo. 

E l Ju rado , después de la p rueba y los 
informes, le declaró cu lpable , y la Sala le 
impuso la pena de cua t ro años de presidio. 

LICENCIADO VARGUILLAS 

- L o s f«!BSS!«ssías»iais d® l a s a r H i s u l a n t e s » 
•i E í -o t ro día nos, ocnpábainos de las indem-
•juizaeiones que se conceden j)or el Es t ado á 
i|.os empleados q u e pres tan servicio en las 
oficinas ambu lan t e s , indemnizaciones que 

:j¿óu, t a n t o más pequeñas cuan to que se ven 
i n e r m a d a s además de los descuentoe, por in­
just i f icadas ' p rop inas que t ienen que ^dar, 
c o n t i n u a n d o u n a mala cos tumbre establecida 
• toce muchos años . 

Que las indemnizaciones concedidas son 
siisnficientsá pa ra los gas tos q u e se ocasionan 
¿1 eiuple.vdo d u r a n t e el viaje , es innegable , y 
Todoí," 'ab8olutamente todos . Jefes y suba l t s i - -
Mos, es tán conformes. Kosotros no vamos_ á 
iflí^istir otra vez en el a u m e n t o de las mis -
anas , pues to que nos cousta que el Sr . Sagas -
t a híi-de hacerlo en cuan to p u e d a ; quizá niu}^ 
-pronto. 
- Vtimos á exponer aquí al señor director 
ele Correos u n a serie de males cons-ueíuat ' 
luifios ex is ten tes , y que es -preciso e x t i r p a r 
d e raU para bien de los empleados y en be-
aieficio de la discipl ina y el respeto que debe 
.JialJer s iempre en t r e los oficiales y los or-
tlenauzfls y conduc tores ; dis tancia q u e es ne-
{¡ífsario establecer y mantener , v in iendo e n 
mies t ro aux i l io para robustecer los datos y 
flfirítjarlos el ar t iculo 17 del reg lamento para 
•la i!íspt!cció~n de loe servicios de Correos, que 
dice en el ca.so cuar to que los inspectores 
radia les t-Atidarán de proliibir toda familia-
ridaá tnlre los funclomirios del Cuerpo y los 
.OJ'íteiicíMii.'í y conductores.t 

Ea taíuil iaridad « x i s t e / p o r q u e el emplea­
do cpve se queja de UJS «wdenanza no es a ten­
dido, y mas bien t iene el funcionario que 
esfevi supcil i lado á él. 'Ea necesario al sal i r de 

-,via|« que los luncieyi!'ríos entregtien iielun-
:ÑiiViüwente á «ida an-i ¿la los ordenanzas que 
•ea,rg^in el coche -ana •pjo-jsííia, pues de lo con-
ítnari* píi«de ocurrir una distracción y cam-
i&iar«e vle $itio una 6 más sacas, que luego 
,%e «chüs de meno» y &e |-,i.iati de su des t ino , 
* ó r la ijíipííslbíHdaá msPuixú de sacarla de 
«wade «e «nicusatra. Suels bimbién ocur r i r . 
Sí! tí «ssipleado s4 d is t rae y no da propina , 

tj » iw ¡Miutita 6 c«sta de comestibles s e oani-
i» de ftoehc nX cargarla en la Central á o-fi-

Sbisi áa ««^^'«1 é destín.*; claro está qué sin 
' fe tanción, p^-m sá «njyl«asio aa ve pr ivado de 
i e %xie k bac« falta Cúrenle el .viaje. Bs tara-
ii-en imet'iainx) á a r proísina i los moaoa d e !a 
(lataciiiK que v í i í iñ íaa el ti&sbordo de la co-
¿ « a p o n d e a e i a á« ksa vaf^ftcs-oorreos á los 
??Aiévil«« ritte hmi de l levarla á la Centra!, ^ 
,&tt.«s .d« ki <s<mÍmtU, «tleniás tte, t r a t a i «laí | d imiento . .de t isrras; en la mina Ea ' Unión 
«síii , U r d a » doibis tí-empo en la openición, y i isituáda en La Arboleda. , •' 

. m te» »4tt»!^« l«v#íis«fc!M y de m a d r u g a d a , al j r Q u s d ó sepul tado un obrero', qiie pudo ser 
a ^ í m l a í i i » !jui«i« tetaiuiar iiuatits» an tes en | ex t ra ído , pero se le. t ras ladó al Hosp i ta l e n 
fe mi^ÉÍóM. tfiie no ea n i n g ú n si t io confor-^ i s s t aáo grav ís imo. • ' ̂  
m^hi g>í« iáiljfíima» p>aw gasa r s* una hoi^, d e j Reaul.ta«^ii a d e m á s ot ros .cinco, her idos 

anjea del polvo del camino, t iene que com­
pra r una escoba y hacerlo por s í , ó á la lle­
gada á a l g u n a estación p a g a r pa ra que lo 
h a g a n . •* 

Como el a m b u l a n t e no puede abandonar 
su coche, cada vez que necesita a lgo t iene 
que enviar por ello á u n a persona ex t r aña , 
á la que además de paga r l e h a de gratificar 
el servicio pres tado . 

vSi á todo lo ex.puesto añad imos que t i ene 
t amb ién que p a g a r de s u cuenta e l t raspor­
te de Su equipaje en t re la oficina y s u domi­
cilio, t an to en la estación de par t ida como en 
la de t é rmino , vea y calcule el curioso lector 
qué le quedará de las 12,20 pese tas que se 
le e n t r e g a n como indemnización de viaje 
para p a g a r t an t a molest ia y responsabi l idad 
y a tender á s u s necesidades decorosamente 
d u r a n t e dos días j ' t res noches . 

Medite sobre ésto el Sr. Sagas ta y verá si 
l levamos razón al pedi r que deben aumen­
tarse indemnizaciones , por lo menos al do­
ble de las actuales , é ins is t imos en el ú l t i m o 
párrafo de nues t r a crónica al hab la r de am.-
bu lan te s : m a n o dura , m u y d u r a con el de­
l incuente , y protección al que cumple . 

Lus eñ '^p&^EiTes eÉL ¡CE^T 

NUEVOS DETALLES DE.LAS OPERAGÍONES 

HEMERÓDROMO 

Íi&-*-#-*-4S^SB 

kMioaÉsiila lifi 
N o s o m o s t iosot ros so los . 
Cas i t o d o s los p e r i ó d i c o s q u e n o p e r t e ­

n e c e n al trust sa len con l a g u n a s e n b l a n c o . 
E n n u e s t r o n t t m e r o a n t e r i o r n i a u n es to 

se n o s p e r m i t i ó p o r la c e n s u r a . H a b í a m o s 
d e r e t i r a r u n a r t í c u l o y n o p o d í a m o s d a r 
la c o l u m n a t a c h a d a n i e n b l a n c o . Y h u ­
b i m o s d e accede r á t o d o , p o r q u e c o n t r a la 
democracia, v i g e n t e n o h a y r a z o n e s . : 

A LM Tierra d e a n o c h e l e h a s u c e d i d o 
m á s . E n e l a r t í c u l o d e fondo se h a c í a u n 
c o m e n t a r i o sob re los ú l t i m o s - c o m b a t e s 
de l K e r t . L a s g a l e r a d a s fue ron a l G o b i e r ­
n o c iv i l , y e l c enso r , q u e d e b e ser p e r ­
s o n a p e r i t í s i m a , e x p e r t a y s a g a z e n eso 
d e los de l i t o s d e la p l u m a , p o r q u e p o r 
a l g o le . h a n p u e s t o al f r e n t e d e u n m i n i s ­
t e r io t a n i m p o r t a n t e , de jó p a s a r s i n l a 
m e n o r t r a b a el c i t a d o a r t í c u l o . 
^ M a s l u e g o v i n o la o t r a c e n s u r a , la m i ­

l i t a r , y y a el n ú m e r o e n l a ca l le fué r e ­
cog ido y d e n u n c i a d o , s e g ú n se a f i rma , c o n 
su j ec ión á la l ey d e J u r i s d i c c i o n e s . 

Y es lo qi ie t o d o s se p r e g u n t a b a n : ¿ C u á l 
es e l p a p e l d e l a c e n s u r a ? ¿ D e q u é s i rve 
la c e n s u r a ? S i l o s p e r i ó d i c o s , á p e s a r d e 
la c e n s u r a p u e d e n se r d e n u n c i a d o s p o r 
a r t í c u l o s q u e el c enso r n o e n c o n t r ó p u n i ­
b l e s , ¿ p a r a q u é se n o s ob l iga á e n v i a r l a s 
p r u e b a s a l G o b i e r n o c iv i l ? 

TRIBÜNALE 
Ivas vistas de a je r . 

Ea ta rde fué movida , a u n q u e n i n g u n a de 
las v is tas celebradas tuv ie ra u n a impor tan­
cia ex t raord ina r ia n i m u c h o menos . 

E n la Saín p r imera del S u p r e m o discu­
t ieron una c -stión de competencia los le­
t rados Sres. N'alentín Ganiazo, Ea- Cierva y 
Ar ias , 

+ 
E n la vSala p r imera de lo~civil de la Au­

diencia se vio la -apelac ión in te rpues ta con­
t ra sentencia del Juzgado de la La t ina , dic­
t ada en au tos sobre procedencia de u n in­
terdic to de recobrar la posesión del tea t ro 
Madri leño. Informaron los Sres . Caminero 
y Roldan . 

•I-
E n la Sección pri jnera se vio u n a causa 

por h u r t o y cont rabando , todo en u n a pieza. 
Según el fiscal y el abogado del Es t ado , 
Sres . Pérez Mar t ín y Moret , los procesados 
Manuel González Ser rano y Andrés Morcillo 
pene t ra ron el d ía 10 de Jun io de 1910 en 
u n es tanco de la calle de Alcalá, y aprove­
chando u n descuido—que ellos provocaron 
—de las dueñas del es tablecimiento , sus t ra je­
ron u n a cartera que contenía sellos por va­
lor de 1.994 pese tas . Es tos , u n a t a rde fueron 
vendidos á Hermeneg i ldo Pérez en i . ioo. 
pesetas . 

E l fiscal solicitó la condena de seis años 
de presidio correccional pa ra los autores d e 
la sus t racción, y dos meses de ar res to pa ra 
el comprador de los sellos. 

E l aljogado del Es t ado pidió, a d e m á s se 
impus ie ra á los t res la m u l t a de 11.666 pe­
setas por el deli to de con t rabando . 

E l le t rado Sr. Robledo, defensor de los 
dos pr imeros , se Conformó con la pena pe­
dida por el fiscal. A Hermeneg i ldo le de­
fendió con g r a n acierto el le t rado Sr . Can­
cela. 

^ « s c a r r ü a m i e n t o d e u n t r e n . 
VAtóADOUD 13 (8 m. ) Al e n t r a r en agu­

j a s e n la estación de Correos el t r en de mer­
cancías n ú m . 1.058, descarr i ló anoche . 

No ocurr ieron desg rac i a s ; pero l a v ía que­
dó in te rcep tada . 

l i n a m u j e r m u e r t a . 
P A M P L O N A 12 (7 m. ) De Arroniz comu­

nican que h a m u e r t o , á consecuencia de 
haberse caído desde u n a considerable a l tu­
ra, if.sa muje r l lamada Josefa Fe rnández , 
de UKO0 cincuenta años-. 

Su cadáver ha quedado des t rozado. * ' 
V i s i t a d e L u e á d e T e n a á. IVlaura, 

P A L M A D B M A L L O R C A 13. D . Torcua to 
Luca de Tena h a i do hoy , con el goberna­
dor civil , á la finca L a Alquer ía pa ra vis i­
ta r al Sr . Maura . • 
ü n a l c a i d e y v a r i o s C o n c e j a l e s p r o c e s a d o s 

V A L E N C I A 13.. E l ' a l c a l d e y concejales de 
Silla son procesados por el Juzgado mi l i t a r , 
á eonsecueueia de los ú l t imos sucesos. 

H a n s ido conducid<jíí é esta capital» ingre­
sando en la cái'cel. 
B e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s . S e i s h e r i d o s 

B I L B A O 13. A ú l t i m a , h o r a se h a recibi­
do la .iioticia de habe r . ocu r r i do u n desp rea -

A y e r h a n v u e l t o á z u m b a r los pe s imi s ­
m o s c o n m a j ' o r a c r i t u d . E l t e l e g r a m a d e 
Y a g ü e s , o t r o p u b l i c a d o p o r L a Tierra, 
l a s n o t i c i a s t e l eg rá f i cas d e Heraldo y el 
d e s p a c h o de l S r . L o b e r a , d i r e c t o r d e El 
Telegrama del Rif, n o s t i e n e n de sco razo ­
n a d o s . . 

M u c h o q u e r e m o s conf iar e n D i o s ; p e r o 
n u e s t r o s o p t i m i s m o s se e s t r e l l an a n t e la 
g r a v e d a d de las n o t i c i a s q u e n o s r e m i t e n . 

N u e s t r o b u e n c o m p a ñ e r o el m^alogrado 
S e g u r i t a s i g u e g r a v í s i m o . E n es la casa , 
d o n d e t o d o s s o m o s u n o s y d o n d e s e n t i m o s 
p o r e l he ro i co m i l i t a r la a d m i r a c i ó n m á s 
p r o f u n d a , se h a c e b a d o la i n t r a n q u i l i d a d 
y n o n o s d e j a n u n só lo m o m e n t o las z o : 
z o b r a s y l a s d u d a s . 

H a c e m o s v o t o s p o r q u e n o se confir­
m e n l a s ú l t i m a s d e s a g r a d a b l e s n u e v a s . 

ITna carta. 
E l t e n i e n t e c o r o n e l S r . L u q u e (h i jo ) 

3' s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l m i n i s t r o d e 
la G u e r r a , c u y a de fe r enc i a h a s ido e x ­
t remada" c o n n o s o t r o s en e s to s d í a s , t e ­
n i é n d o n o s al c o r r i e n t e de l e s t a d o d e 
M a n u e l S e g u r a , n o s >dirige_ h o y la si­
g u i e n t e c a r t a , q u e p u b l i c a n í o s á t í t u l o 
in . for inator io: 

«Sr . D . L u i s A n t ó n de l O l m e t . 

Mi d i s t i n g u i d o a m i g o : A c a b o d e rec i ­
b i r o t r o t e l e g r a m a d e Mel i l l a , d i c i e n d o 
q u e S e g u r a s i g u e e n el m i s m o e s t a d o . 
A 3 e r r ec ib í c a r t a , y m e e x p l i c a n la g r a ­
v e d a d d e l a s h e r i d a s , d e b i d a m á s á la 
p é r d i d a e n o r m e d e s a n g r e q u e al d e s t r o ­
zo c a u s a d o p o r los p r o y e c t i l e s . 

Q u e p r o n t o t e n g a m o s n o t i c i a s c o m p l e ­
t a m e n t e sa t i s fac to r i a s . A s í lo deseo d e 
t o d o c o r a z ó n , p u e s es m u c h a l a s i m p a t í a 
y c a r i ñ o q u e m e i n s p i r a . 

L e s a l u d a s u a fec t í s imo a m i g o y s e g u r o 
s e r v i d o r q . b . s . m . , 

AGUSTÍN LUQUE.n 

La madre de Segura. 
A y e r h e m o s t e n i d o la sa t i s facc ión d e 

s a l u d a r e n es ta casa á la r e s p e t a b l e se ­
ñ o r a d o ñ a E l e n a L a c o m b a , m a d r e d e 
n u e s t r o q u e r i d í s i m o c o m p a ñ e r o M a n o l o 
S e g u r a . 

L a d i s t i n g u i d a d a m a e s t a b a e n V a l l a -
do l id , d o n d e t i e n e á s u h i jo s e g u n d o , d o n 
P e d r o , e s t u d i a n d o e n la A c a d e m i a d e Ca ­
ba l l e r í a , c u a n d o rec ib ió l a t r á g i c a n o ­
t i c i a . 

E s i n ú t i l d e c i r el do lo r i n m e n s o q u e 
e x p e r i m e n t ó la p o b r e m a d r e a l s a b e r la 
d e s g r a c i a d e s u b i z a r r o h i j o , á q u i e n a m a 
c o n u n a m o r e x c e p c i o n a l , f r ené t i co . 

N o s h e m o s p u e s t o i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
á s u s ó r d e n e s y l e h e m o s d a d o p a r a M a ­
no lo n u e s t r o s a l u d o m á s co rd ia l y l a es­
p e r a n z a d e ve r l e p r o n t o s a n o y sa lvo . 

A n o c h e , e n el c o r r e o , sa l ió la d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a p a r a Málaga-, d e s d e d o n d e 
e m b a r c a r á p a r a Mel i l l a , q u e r i e n d o con ­
s a g r a r s e a l c u i d a d o d e l h i jo á q u i e n adora.< 

S a l u d a m o s e n d o ñ a E l e n a L a c o m b a , con 
q u i e n c o m p a r t i m o s u n g r a n do lo r , á l a 
d o l o r i d a m a d r e d e u n h é r o e . 

"El Faís". 
C o p i a e l sue l to p u b l i c a d o p o r La Tie­

rra h a b l a n d o de n u e s t r o c o m p a ñ e r o Se ­
g u r a , j ' a ñ a d e al final lo s i g u i e n t e : 

( (Celebramos m u j ' s i n c e r a m e n t e q u e el 
estad(> de l s o l d a d o y p e r i o d i s t a n o t e n g a 
la g r a v e d a d q u e . e n u n p r i n c i p i o se c re ­
y ó y d e s e a m o s q u e l a m i j o r í a s ea t o t a l 
y r á p i d a . » 

Otra carta sentida. 
«Señor director de E L D B B A T E . 

M u y señor m í o : E n nombre m í o y en el 
de la Redacción de Nuevo Diario, donde es­
tamos á sus órdenes , agradezco de todo co­
razón las not icias que nos ha t ransmit ido ' 
de nues t ro casi pa i sano Segura . 

La impres ión de todos , cuando e n la con­
ferencia de la m a ñ a n a , que recibimos aqu í 
á las doce, figuraba en la l is ta de muer tos 
fué enorme, y como era t a n clara y t e rmi ­
nan t e y figuraba como l is ta rectificada, 
excuso decir á us ted que en u n a Redacción 
donde más que profesionales somos insepa­
rables amigos , y donde Manolo Segura cuen­
ta c()n el cariño y s impa t í a s de todos , n i dis­
cur r íamos medios de comprobar la noticia 
y nos faltaba el g u s t o , y cabeza pa ra es­
cribir dos renglones . 

No obs tan te , se hizo ar t ículo de fondo á 
la muer t e de t an buen amigo , se pus ie ron 
los t e l egramas en las p izar ras del periódico, 
y p a r a no moles ta r á us ted con m i s re la tos , 
se hizo tísdo, todo cuan to puede hacerse á 
la memor ia de u n inseparable amigo , pero 
sin que á nad ie se le ocurr iese comprobar 
la noticia ha s t a la hora en que p u s e á us ted 
el telefonema, y gracias á s u act ividad pud i ­
mos , a u n con los momen tos J a s a d o s , r e t i r a r 
del periódico el a r t í cu lo necrorógico y pu­
bl icar el telefonema. 

Desde entonces no hemos pe rdonado me­
dio de obtener not ic ias de Madr id , de us ted 
y d i rec tamente de Melilla, cUyos te legra­
m a s , i ndudab lemente por causa de la cen­
sura , l legan á nosotros comple tamente ile­
gibles . -

Con s u m o ^ u s t o m e pongo incondicional-
men te á s u s ordenes , bas t ándome el concep­
to que d e us t ed m e h a hecho formar e l ami­
go S e g u r a en sus d ías de es tancia e n ésta 
pa ra h o n r a r m e ofreciéndome por incondicio­
na l amigo . 

Suyo afectísimo seguro serv idor q u e su 
m a n o besa> 

JESÚS DE MIGUEL 

Badajoz, it de Octubre de igii.-» 

Dice "La Tierra". 
E l joven periódico de la noche, q u e estos 

días v iene dando p laus ib les m u e s t r a s d e 
compañer i smo y afecto á Manolo Segura , es­
cribe lo s igu ien te : 

aSe h a n hecho en estos d ías , con ocasión 
de la her ida de Segu ra , a l g u n a s desconso­
ladas a lus iones á la m a d r e y á la familia 
del bizarro oficial. La m a d r § d e Segura de­
voró el dolor de ver á s u hijo m a r c h a r vo­
lun ta r io á la campaña , abandonando s u des­
t ino en el r eg imien to de León , y yendo á 
S a n P e m a n d o á cubr i r bajas de oficiales. 

S e g u r a hab ía heeho, como oficial del re­
g imien to de Melil la, toda la c a m p a ñ a de 
1909. A d s t i ó el 9 dé Ju l io á la t o m a de Sidi 
Ahrae t . Con s u compañ ía es tuvo la noche 
.del 20 de Sep€iembre e n la defensa d e la 
s egunda caseta, y é l 23 p ro teg ió la compa-
Bía d e MeliUa é l avance flfi la « o l u m n a Ca­
bre ra . 

E l 20 de S e p t i e m b r e fo tmó, ba jo l a s órde­
nes del genera l Real , en l a gua rn i c ión d e 
T a u r i t y custodia d ^ bá r ranc» de R í o d e 

j [Oro, ^ . ' ^ 
M 

A\ cumpl i r sus dos años de África, re­
greso á la Pen ínsu la , con des t ino en la guar­
nición (ñe Badajoz, y luego v ino t ras ladado 
á Madr id . Como recompensa de su conduc­
t a en la campaña , t ra jo dos cruces rojas, 
H a b í a de ascender á cap i tán den t ro de este 
año . 
, Segura es hijo de u n bizarro mi l i t a r que 

ya m u r i ó ; él ha consagrado su vida al ser­
vicio del Ejérci to . No sólo la ans iedad y la 
inqu ie tud de u n en tus iasmo juveni l y ardo­
roso y de u n a escrupulosidad cariñosa pues­
tos al servicio de la marc ia l idad . Después de 
todo pste caudal , la ac t iv idad de Segura se 
demanda fuera de los moldes de la vida de 
cuar te l y de gab ine te , y se acogía á los pe­
riódicos, á las conferencias, á la conversa­
ción confidencial, como u n medio de comple­
t a r s u tarea de servi r á la Pa t r i a y al Ejér­
ci to. S u s campañas de escri tor mi l i t a r en 
El Debata p id iendo la escala cerrada y la 
depurac ión ' d é l o s escalafones de Infanter ía , 
la eví3uc.ión legal hacia u n e j é r c i t o profesión 
nal en las t res A r m a s cofnbatientes, las 
p ruebas de a p t i t u d pa ra el ascenso, y en 
suma , todo lo que pudie ra l evan ta r más aún 
el espí r i tu de la Infanter ía , sangre y nervio 
de los Ejérci tos modernos , t en ía p ron ta la 
p l u m a de Segura y d ispues to su cuerpo para 
el sacrificio y el ejemplo. La nu t r i da co­
r respondencia p r ivada eii tre Hurgue te y Se-
f u r a t iene pa ra el soldado y p a r a la bañ­

era u n i p n o f í j e n t e de madr iga l , m á s bien 
que enfático d iapasón dé u n a proclama. 

A todo, espj '4 ver s i podía facili tar el ad-
veUl tn ien to 'de a l g o de eso, v ino Segura á 
l a Prensa . N o buscaba los éx i tos de informa­
ción r epor t e r i l ; buscaba u n a t r i buna para 
preíiicar la implan tac ión de unas nuevas dis­
c ip l inas q u e no necesi tan ya más que u n a 
m a n o a l ta que lae or ien te , que las incu lque 
ó que las imponga . 

A eso fué á la guer ra , y nada m á s que á 
eso. E n e l a l i p ^ de los mi l i ta res románt icos , 
l as estrel las y ' l a é c ruee l no son más que u n 
acc iden te de la carrSrá. El ' soldado e s pr ime­
ro soldado. Luego vienen las modifieacioines 
accidentales d e la organización, y e l soldado 
es sa rgen to ó comandan te ó genera l . 

Segura t iene u n herm.ano, t ambién dispues-
to á sacrificarse en el a l t a r del Ejérc i to : don 
Pedro Segura , cadete en la Academia de Ca­
ballería. E n t r ó como huérfano d e mi l i t a r en 
la Escuela de Valladolid, donde cursa ahora 
el segundo año . 

La m a d r e de los he rmanos Segura trasila-
dó su residencia á Valladolid, á acompañar 
á su hijo menor . Al recibir ma las not ic ias 
de Melilla, se h a pues to aUixíhe en camino 
á toda pr isa . H o y , en el expreso , sa ldrá de 
Madrid p a r a Málaga , y a l l í embarcará en el 
p r imer vapor p a r a Melilla. La inqu ie tud de 
la desolada señora por. la g ravedad de su 
hijo a lcanza la viveza que puede suponerse . 
La hemos v i s i t ado hoy , p rocurando deparar­
le el posible consuelí^.» 

Un despaclio del Sr. LolDera. 
• E l í^r. Lobera, director de El Telegrama 
del Rif, ha .enviado u n despacho é los re­
dactores mi l i t a res de los periódicos de Ma­
dr id , contestación al que éstos le remit ie­
ron p r e g u n t a n d o por el es tado d e nues t ro 
en t r añab le compañero Segura . 

E l t e legrama, que es m u y desconsolador, 
dice a s í : 

«Cumplí honroso encargo us tedes . Pobre 
compañero vSegura con t inúa de l i r io ; impos i ­
ble hablar le . T iene s igu ien tes he r idas : u n a 
cara a n t e r o i n t e r n a tercio super ior mus lo iz­
quierdo, orificio sal ida región g lú tea izquier­
da , fractura completa fémur. Ot ra orificio 
en t rada cara antero- in terna tercio superior," 
sal ida en la poster ior mus lo de recho ; o t r a en 
el an tebrazo derecho, tercio medio , orificio 
en t rada cara antero-externaj sa l ida postero-
in te rna , con fractura conminu ta del cubi to 
y radio . 

Médicos desconfían sa lvar lo . 
P rocura ré aprovechar momen to luc idez ; 

en te ra r les d ia r i amente es tado . Sa lude á to­
dos, Lobera.y> 

Los periódicos.. 
Cont inúa casi toda la Prensa dedicando 

á n u e s t r o coi fpañero suel tos afectuosos é 
in teresándose v ivamente por su grav ís imo 
es tado . 

Pa ra los es t imados colegas El Correo, El 
Universo, La Época, La Tierra, El Globo, 
El Tais, La Correspondencia Militar y Ejér­
cito y Armada, que añaden al despacho del 
Sr . Lobera frases sen t idas j ^ car iñosas , nues--
t ra m á s s incera g r a t i t u d y profundo recono­
c imien to . 

Más detalles del último comlDate. 
H o y ampl ío detal les de los episodios del 

combate del d ía 7, y m u y especia lmente de 
la acción l ibrada en las lomas del Árbol , que 
ocupaba la co lumna Tomase t t i . 

Una d e las compañías más cas t igadas por 
el enemigo fué la tercera sección de la ter­
cera compañía de Tarifa , m a n d a d a por el te­
n ien te Coso. 

Her ido es te oficial, se encargó del mando 
de la sección el s a rgen to Márquez . 

A pesar del fuego violent ís imo del enemi­
go, los soldados hacían fuego s in cesar. 

De p ron to viéronse avanzar a l galope á 
quince j ine tes enemigos . 

Creyéndoles de la policía ind ígena , a lgu ien 
dio la voz de ¡ al to el fuego! , viéndose al 
momen to arrol lados por el enemigo , que lo­
gró cor tar la re t i rada á u n g r u p o de cinco 
soldados. 

Cua t ro de éstos mur i e ron defendiéndose 
va lerosamente . 

U n soldado l l amado L ina res , consiguió 
abr i r se paso , y t i rándose á u n bar ranco de 
cabeza logró sa lvarse . 

Nuevo sistema de luchar. 
U n nuevo procedimiento emplea ahora la 

Caballería enemiga p a r a combat i r . 
Provis tos de u n o s la rgos ganchos d e hie­

r ro , e n el momen to de aprox imarse á nos­
o t ros nos lo lanzan con todas s u s fuerzas 
p a r a ver s i logran p r e n d e m o s . 

U n corneta vióse cogido por l a m a n t a , lo­
g rando desprenderse de ella. 

El Infante Don Alfonso. 
E l In fan te Don Alfonso, hab lando con va­

rios oficiales de la ú l t ima operación mi l i ta r , 
dijo q u e l a posición donde se desarrol ló el 
a t aque noc tu rno tenia ma la s condiciones. 

Don Alfonso recibió u n a her ida cuando con 
a u x i l i o de a lgunos policías ind ígenas inten­
t aba cap tu ra r , á seis moros m á s al lá de las 
l íneas de n u e s t r a s guer r i l l as . 

E l Infante se encuen t ra m u y mejorado. • 
Los heridos. 

Los oficiales her idos con t inúan mejorando, 
a u n q u e m u y len tamen te , excepto los tenien­
tes Moretón y Segura , que Continúan en el 
mi smo es tado de g ravedad . 

A Moretón se le h a presen tado hoy la .pe­
r i ton i t i s . P r imo de Rivera cont inúa m u y me­
jorado. 

300 enfermos. 
CÓRDOBA 12. H a l legado hoy d e Melilla 

u n a tercera expedic ión de enfermos. 
E s t o s ascienden aqu í h a s t a hoy á 300. 

La Prensa franoesa y las negociaciones. 
P A R Í S 12 (2 t .) Los periódicos se feliei-

Htftft d e <jue se ha j jaa t e in i inado las negocia-

j Clones mar roqu íes , a u n q u e haciendo no ta r 
1 que el acruerdo no es, de n i n g ú n modo, defi­

n i t ivo ; pero e s t iman que las rúbricas pues­
tas aye r d a n prueba de la buena voluntad 
de ambos Gobiernos y confían en que el 
Gabine te francés vencerá las dificultades 
q u e se p resen ten en. e l Convenio relativo al 
Congo. 

E l Gaulois hace no ta r que si se re t i rasen 
de Agad i r los buques a lemanes , la tarea de 
las negociaciones sería mucho más fácil, 
pues tal acto habr í a de in terpre tarse como 
demostración de la buena voluntad de Ale­
m a n i a pa ra l legar á una satisfactoria solu­
ción. 

A lgunos per iódicos se abst ienen de d a r 
opin iones , po r desconocer el t ex to del 
acuerdo. 

El Echo dice que las negociaciones se ter­
m i n a r á n ó se romperán antes del día 35 y 
cree firmemente que Alemania se apresura­
rá á l legar á u n a solución. E n esta creencia 
a b u n d a el Matin Réné Leval. 

P A R Í S 12. Opina Le. Temps que resul ta 
p r ema tu ro cualquier , comentar io sobre el 
acuerdo franco-alemán,, referente á Marrue­
cos, s iendo el que con t inúan las negociacio­
nes el único inoti-vprde satisfacción. 

Le Journal des Debats dice que hoy por hoj-
sólo conviene poner de manifiesto que des­
pués de t res meses de discusión h a n logrado 
por fin los Gobiernos de Par í s y Berlín po­
nerse de acuerdo respecto al statu quo ma­
r roquí . 

Instrucciones a! embajador de Francia en Berlín. 
P A R Í S I I . E l min i s t ro de Negocios E x ­

tranjeros ha t r a smi t ido esta noche al emba­
jador de Franc ia en Berlín las instrucciones 
acordadas en el ú l t imo Consejo de min is t ros 
referentes á la segunda pa r te de los pour-
parlers, la que t r a t a de l a s compensaciones 
terr i tor ia les que se lian de conceder á Ale­
man ia . 

MOSAICO TELEGEAFÍGO 
ReYoIacioH en Méjico. 

N q e v A Y O R K 12. Comunican, de T u x t l a 
(Méjico), que u n a guerr i l la de 190 volunta­
r ios derrotó en Chiapil la á 900 insurrec tos , 
t en iendo éstos 130 muer tps y aquéllos 12. 

Viajeres reales. 
TuRÍN 13. , Ha t í ' d e j ado Nimphebourg , en-

camiuáad<>se á T u r í n , el duque y la duquesa 
de Genova. 

Se sabe t an sólo de la es tancia de los du­
ques en N i m p h e b o u r g que el Pr ínc ipe Al­
fonso de Baviera , h e r m a n o de la duquesa , 
observó que todos los personajes que los vi­
si tabais se hac ían eco de alarríiantes rumo­
res sobre la s i tuación polí t ica de I tal ia y el 
porven i r de ésta nac ión 

Otra revolución. 
P A R Í S 12 ( i m.) Comunican de P e k í n 

q u e los revolucionarios se han apoderado 
de Wucl iang , cuyo v i r rey se dio á la fuga. 
E l jefe de las t ropas regu la res fué m u e r t o 
p o r u n a bomba. 

Cinco cañoneros ex t r an j e ros pro tegen H a n -
k e u . 

LOS TAQUÍGRAFOS 

EL X CONGRESO INTERNACIONAL 
Const i tu ida la Comisión organizadora , d i ­

vidida en cinco Subcomisiones por la Fe­
deración taquigráfica española , de que for­
m a n p a r t e , en t r e otros m u c h o s , casi todos 
los taquígrafos de las Cor tes , ha tomado los 
s igu ien tes acuerdos : 

i.° Solici tar el p a t r o n a t o de S. M. el 
R e y . 

3." Que el Congreso y la Expos ic ión se 
celebren del 26 de Sep t iembre al 2 de Oc­
t u b r e de 1912. 

3.» Ped i r la declaración de oficial p a r a 
el Congreso, á fin de que el min i s t e r io de 
E s t a d o pueda inv i ta r oficialmente á los Go­
biernos ex t ran je ros á que nombren dele­
gados . 

4.° Que á la Expos ic ión concur ran me­
canógrafos y todos los ar t ículos relaciona­
dos con la Taquigraf ía , Mecanografía y de­
m á s procedimientos de escr i tura , y que e l 
Ju rado o torgue u n dip loma de g r a n p remio 
y 350 p e s e t a s ; otro d ip loma de honor con 
150 pese tas , y d ip lomas de meda l las d e oro, 
p la ta y b ronce ; y 
, 5.° Celebrar g r andes concursos de Taqui ­

grafía y Mecanografía, con impor t an te s pre­
mios e n metá l ico . 

Al en tu s i a smo con que los taquígrafos 
madr i l eños p repa ran esos g r a n d e s cer táme­
nes , que por p r imera vez se verifican en 
E s p a ñ a desde 1888, en que se celebró en 
Londres el p r imero , h a n respondido ya los 
colegas ca ta lanes , a rgen t inos , bras i leños , 
cubanos y filipinos. 

L a s adhesiones pueden envia rse a l secre­
ta r io genera l , D . L . R. Cortés , plaza de los 
Minis te r ios , i . 

Movimieiito obrero 
Jü31 s e c r e t a r i o d e l a F e d e r a e í o u 

€ > l > r e r » «I© C í i j o n . 
B A R C E L O N A 12 (6,15 m.) Procedente de 

Oviedo llegó ayer , cus todiado por la Guar­
dia civil , el secretario de la Federac ión 
Obrera de Gijón, Pedro Ser ra Alyarez . 

_ F u é pues to á disposición del juez espe­
cial que ent iende en los asun tos de las fra­
casadas hue lgas 

IJai escrito al gol>eraad©r. iiws «1©-
tenídos. 

B I L B A O 12 (z m . ) Las mujeres presas er, 
la cárcel con mot ivo de la hue lga h a n diri­
g ido un escri to al gobernador solicitande 
in te rvenga para que se las ponga en l íber 
tad , por tener desamparadas á las familias 

E l gobernador las contestó que es un asun­
to que compete a l Juzgado que ent iende en 
el proceso. 

Las causas de los 220 detenidos hnn -ja­
sado á las correspondientes jurisdicciorif..;;, 
correspondiendo 99 á los Juzgados c iv i les ; 
105 á I0.1 Juzgados mi l i ta res , por delitos de 
resis tencia ó in su l to s , á ' la fuerza a rmada , 
y 26 á la au tor idad guberna t iva ; éstos ú l t i ­
mos h a n s ido detenidos por sospechosos; se 
abrió una información, poniendo en.libertaí? 
á ^7< Ppr no resu l ta r cargo a l g u n o contrs 
ellos. 

GRAN MUNDO 
—Se ha trasladado á Londres desde Pu-JÍa don 

Antonio Michols (la Oha'mpourcin. 
—Ha salido para Loja ol duque d i ViiJcncia, á 

(juien acompaña su eisposa é hijo Y). Ramón. 
—Han regresado á Madrid: 
De Avila, la marquesa de La Puebla do Rocamor.i 

y aus hijea Angela ŷ  -J'oaíjuín. Del exiraiiiero, el 
ministro de la Rejiúbíica oriental del Uruguay en 
España y.,t9nJtá{S, general D. Eduardo Vázquez, 
con su bejja y ¿JBtiñ'gúida esposa. 

Do la Bepúblioa Argentina, el aa-quitecto dan 
Mariano Bolmáa. ' • , 

—Hoy viernes, San Eduardo, celebraiin sus días 
los Sses. Dato, Cobián, Baüer, Vázquez, Gnilón, Vin-
oenti, Yá.-6ez, Gassot'y Chinchilla., Gómez Baquero, 
Laoasa, García Oalamarte, Wildo, Vela, Vassallo, 
Mendaro O'Shea, Montojo, Gómez Carrillo, Saave-
dra, Hinojosa, García Sola, Pardo, Barandiar4ñ, 
Torres' Tabeada, Ortiz y Casado,rBarrioboro, Wfri-
to. Malvar, Lame», Bosch, Baseón, Butler, Sánchez 
y Houtoria, Matos, Maluqu&r, Béltrán, Rubio, Qui-
roga, Iglesias, Zea, Sánchez Arjona, Ruiz García 
de Hita, León Ramos, Echevarría, López de.OcKoa, 
Solier, Lo^as, Luengo, Suárez Ramos, Manzano, 
Rellenas, Casanova, Menfmdez Tojo, Rada, Serranc^ 
Fatigati, Mier, Aquino, Escribano, Bordorus, Ovo-
joro, Hugos, Gortázar, Caballero de Puga, García 
de la Barga, Bstelat, Codecido, Serrano, Ponce da 
León, Gaefert, Crespo, Escalona, Olea, Gómez Gar­
cía, Ziilueta, Cauencia, Marín, Berenguer, Maner, 
Mihura, Santa Ana, Maristany, Cea, Navarro Rosón 
y Sánchez Roldan. • , 

Los marqueses de Castrofuerte, Cariñiiela, Gua­
dalupe, Matallana, Solj»r y Vallgonera; condeü da 
Maluíjue y Premio Real. 

—Ha contraído matrimonio la distinguida seño­
rito doña Luisa García Rojo, hija de nuestro oati-
mado amigo D. Emilio García de Marcos, a))odera-
do de la Compañía de los Ferrocarriles de JMadi-id, 
Zaragoza, Alicante, con. nuestro particular amigo 
D. Enrique Rojo Velázqnoz, apoderado del Credit 
Lyonnais en Londres. 

Los nuevos esposos,, á quienes deseamos todo gé­
nero de venturas, han marchado á pasar la lana da 
miel en la, capital do I.TS Islas Británicas. 

—Ayer celebró su fiesta onomástica la ma.rquesií 
de Squilacho, recibiendo con tal motivo muciías 
manifestaciones de simpatía y felicitaciones; entre 
las primeras de catas, las de las personas do la Casa 
Real. 

La distinguida dama obsequió á aus aiuigei! co.u 
un té en el Hotel Bitz. 

La caritativa dama costeó una abundante comida 
á los pobres de lá Congregación del Ave María, 

EllIiEEElíR.(!l-,:: 

IJOS mapstroM mun ic ipa l e s . 
L a Sociedad de maes t ros de las escuelas 

munic ipa les celebrará J u n t a genera l ordina­
r ia , el domingo 15 de los corr ientes , á l a s 
dez y media , en el local de cos tumbre . 

Su J u n t a Direct iva ha quedado const i tu i ­
da por D . Anton io Gales , p r e s iden t e ; don 
Franc i sco P . Cervera, ' v icepres iden te ; don 
Emi l io Roquero , t e so re ro ; D . Domingo Mar­
t í n , con tador ; doña Vicentíi del Río, vocal 
b ib l io tecar io ; doña Beni ta Asas , vocal se­
cretario segundo , y D . E n r i q u e G. G a m o , 
secretar io p r imero . 

líACtores y l icenciados . 
E n el salón de actos de la F a c u l t a d . d e 

Ciencias de la Univers idad Central se reu-. 
n i r án los doctores y l icenciados en ciencias' 
y le tras , el día 15 del ac tual , á las diez de 
su m a ñ a n a , pa ra celebrar j u n t a genera l or­
d ina r i a . 

E n la reun ión se t r a t a r á n asuntos de tan­
t a impor tanc ia como la ins t i tuc ión del mon­
tepío y la celebración de la p róx ima asam­
blea, 

Cirenlí» de Bs l l»s Arte.'ü. 
Como hn años an ter iores , se crean seis 

p lazas de honor , g r a t u i t a s , en el presente 
miso, cuyos ejercicios da rán pr incip io el d ía 

16 del ac tua l . 
Los que asp i ren á obtener u n a de dichas 

p lazas lo sol ic i tarán por medio de ins tancia 
d i r ig ida al p resden te del Círculo, has ta el 
día 14 del corrente . 

Soc3*da(i Art is t jca miBsieal «ie socorros: SSKU ÎÜON 
Pa ra el concurso musictSÍ abier to por esta 

Sociedad, á fin de o to rga r u n premio de mil 
pese tas , donat ivo de S. A. R. la infanta doña 
Isabel , al autor de u n a misa á g ran orques­
t a en honor de San ta Cecilia, se h a n pre­
sen tado vein t idós p a r t i t u r a s . 

E l Ju rado que ha de adjudicar dicha pre­
mio se ha const i tuido con D. Tomáti Bretón, 
des ignado por la Rea! Academia d« Í*>4B I'ttr-
Uan; D. Tomás Fe rnández Grajal , por ol 
Conservator io de Música y DecíainacJt'iu; 
D. Manuel Nieto, por el Cí iculo de Btí;a,* 
Ar tes , y D,. Emil io Se r rano y D . Vsk^uiin 
Zubiaur re , por la Sociedad. 

La inisa p remiada se ejecutará el día do 
San ta Cecilia, cuya imagen recibe cul to cu 
la capilla l lamada de .Santa R i t a , de la igle­
s ia del Carmen . 

Se oAmiten esquelas de dejtinción y ani­
versario en la imprerda de esle periódico 

I hasta las cuatro de la mañana^ 

a 011 EN [I J t l ] 
PRESUPUESTOS 

A y e r m a ñ a n a se reunió la Subcomisión d? 
presupues tos , acordando, como cri terio ce­
r rado, . no cons ignar en el p róx imo presu­
pues to a u m e n t o a l g u n o de personal y de 
sueldo ni votar cant idades para obras nue­
vas , l imi tándose á a tender las que hay en 
ejecución. . 

VfSITA OE INSPECCiÓN 

E n vis ta d e la car ta publ icada en u n 
periódico por el m a r q u é s de Zafra acerca 
de las deficiencias que, según él, exis ten en 
el a lcantar i l lado de los Cuat ro Camines , el 
alcalde ha dispuesto q u e íos concejales se­
ñores Sáiz d e los Terreros y Barrio, con u a 
redactor del a ludido periódico, el pres iden­
t e de la Asociación de Propietar ios de d icha 
bar r iada y el jefe del Laborator io mun ic ipa l . 
Sr. Chicote, g i ren u n a vis i ta de inspección 
á las referidas obras , para proceder en con­
secuencia. 

LOS MEMOraOS 
P o r la Asociación Matr i tense de Caridad 

han sido recogidos ayer nueve mend igos , 
de los que se asi laron cinco, dos se pus ie­
ron á disposición del gobernador v otros dos 
se en t regaron á s u s familias. 

DENUNCIAS 

^ E l t en ien te alcalde de la Inc lusa , seño» 
González Alberdi , ha celebrado en la se ­
m a n a anter ior 123 juic ios , imponiendo 483 
pese tas de m u l t a s . 

E n t r e l a s denunc ias foriniúadas por el re­
ferido señor teniente de alcalde, figura I3 
de una señora que vive en u n a i-educiáa 
habi tac ión de l a calle -de Toledo, n ú m . 141, 
en compañía de s i e t e ' pe r r t i s . , de diferentes 
cas tas y ; , tamaños , 

También h a denunciado .Una fábrica de 
embut idos establecida en el paseo de. , las 
Acacias, que .funcionaba s in ,1a coTrespom 
diente l icencia. , , 

E l Sr. González Alberdi h a decomisado 
además 500 ki los de pan faTto d e peso, q u é 
ha repar t ido en t re los pobres . 

'-•̂ -»-«« 

lE* o 3f 1 0 3 o, 1 ir o ^ 

R E I M S la . E l aviador Lsve i , al rea l íz^ t 
u n vuelo con u n monoplan.0 en el aerodrond^ 
mi l i ta r , cayóse de unos So met ros d* alttt<-
ra, f racturándose el cráü«o y l a TOlumná 
ver tebral . vSu estado es desesperado. 

+ 
C H A R I , E V H : X E 12. E l aviador belga Hor-

ta sa ha caído c-on su aeroplano, VP-SXIUATÍ-
do con her idas de suma gravedud. S u es tado 
es desesperado. 

i Lu tercera ce iaMón coK•es¡>ondi^Mt^ á í ^ 
¡dis ir i las Cos,gT«!o, H e s p i d o , ha tiB&laáwM 
I 8u dsislüiJlo 1 u c h^rmmti local dts, e» ^ 
i nújnerc «,; éti U calle de las Intanta». 
¡ I,a imjwrtSRiíia g r í né í a ima de «sta ambs ' -
I iancis . qií* Ig Hac« figurar á la o a b s » ^ 
; todas las de Madrid , «5 con t inuo «at-sUmientúi, 
i (le s'.ís socios y el reciente aum.«í to de sít' 
;mate.rt.q1 de '.odas c i a e ^ , han fi«>ns^iE&> « i . 
i cambio y mejora de dotnki l jo . 
i l ín el aue-.'o local w n t i a á a a ísre^ándíSB» 
j los misinos servido.'! y cfilebrándóse las coáf 
i su l tas por \o& reputados uroíssores- .adac». 

tos á tal coiuisióa. 

/ ; 
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Goríesia. 
'Ai t.<)iir a</sr d e l C o n s e j o , íodorf lod u i i -

•feíisti'os firmaron e n e l á l b u m c o l o c a d o e n l a s 
^ b i t a c i o n e s d o n d e s e h o s p e d a l a I n í a n t a 
poñá P a z . . 

,: . Varias noticias. 
;f E l R e y h a firmado h o y n n d e c r e t o j u b i -
j a n d o y c o n c e d i e n d o h o n o r e s d e j e f e d e ' A d -
I m i n i s t r a c i ó u a l j e fe d e c e n t r o d e T e l é g r a f o s 
ifer. G a r c í a V i l a r e t . ^ ' ^ ' 
( l A y e r t a r d e n o r e c i b i ó e l i n i n i s í r o á l o s 
* | p « r i o d i s t a s . L o s r e c i b i ó e l s u b s e c r e t a r i o . 
%C D i j o q u e n o s a b í a n a d a d e l a p r ó x i m a c o m -
j b i a a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s . 
! S e h a r á , s i n e m b a r g o , p r o n t o . E n e l l a i r á , 
e n t r e o t r o s d e s t i n a d o s , e l S r . L a c a l l e a l G o ­
b i e r n o d e G e r o c a . 

I De boda. 
'131 m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n n o c o n ­

c u r r i ó á s u d e s p a c h o of ic ia l . l y e r m a ñ a n a , 
( d e s p u é s d e l C o n s e j o , p o r h a b e r m a r c h a d o 
"ftesde F a l a c i o á l a b o d a d e u n a s o b r i n a s i i y a . 

• A fta'fa. 
\ B n e l e x p r e s o d e B a r c e l o n a n i a r c h ó a y é f . 
l a r d e e l n u e v o e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a 
tdel R e y d e I t a l i a . 
; " A d e s p e d i r l e b a j a i o n á l a e s t . i d ó n d e l M e -
l i i o d i a e l m i n i s t r o d e E s t a d t ) y s u b s e c r e t a ­
r i o , l a s e r í i b a j a d o r e s d e A l e m a n i a é I t a l i a y 
j e n c a r g a d o s d e N e g o c i o s d e t o d a s l a s d e m á s 
i l a c i o n e s y l o s p e r i o d i s t a s q u e h a c e n i n f o r -
imac ión e n e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o . 
.̂  L a d e s p e d i d a h e c h a a l S r . P i f i a h a d e -
j m o g t r a d ó ' í a s p r u e b a s d e a f e c t o d e q u e g o z a . 
• T a m b i é n c o n c u r r i ó t o d o e l p e r s o n a l d e l 
j í i i l n i s t e r t o . 

Visita. 
A y e r t a r d e h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e E s ­

t a d o el e m b a j a d o r d e A l e m a n i a , q u e l l e g ó 
p y e r á M a d r i d . 

,' Trabajando. 
E l S r . C a n a l e j a s e s t u v o a y e r t o d a l a t a r d e 

^ n s u d e s p a c h o of ic ia l , d o n d e r e c i b i ó l a v i ­
s i t a d e í e m b a j a d o r d e A l e m a n i a . 

Cusnplimeníando a! Rey 
E l s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o , S r ; G o n z á l e z 

P o n t o r i a , c u m p l i m e n t ó a y e r á S . M . e l 
R e y , p a r a d a r l e l a s g r a c i a s p o r s u n c a n b r a -
( tn i ea to . 

Los Aranceles.' 
V t a p o i i e t i c i a d e l a J u n t a d e A r a n c e l e s y 

i V a l ó r a c i o n e s , e n s u r e u n i ó n d e a y e r , h a 
a p r o b a d o d e s d e l a p a r t i d a 9 1 á l a 135 d e l 
s e g u n d o g r u p o d e l a c l a s e s e g u n d a . 

NI con Real orden. 
; 'A' p e s a r d e l o a p r e m i a n t e q u e e s l a R e a l 
o r d e n e n q u e s e p e d í a á l o s d i s t i n t o s d e p a r ­
t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s q u e r e m i t i e r a n a l d e 

I l a s s i e t e y c u a r t o e s p e c i a l p a r a f a m i l i a s . 
' ( G r a n m o d a ) . A l a» n u e v e y m e d i a , d i e z y 

m e d i a y o n c e y u i e d i a , L e s S t a r a s , ATids 
© ' A r w i l l I ^ s L e o H a r u e l l s , L e s Chi f fo-
n n e t t e s . G r a n é x i t o d e b s h e r m o s a s C-n.-UKU 
T b á ñ c z y L i v i a C c r v i u l c S y é x í r a ' i i d i u irio 
d e L e s D o r e t t a . I V l í e u l a s ñ u c v - a s á d i a á o . 
S e c c i ó n s e n c i l l a , b u t a c a 5 0 cé i i t i 

B e e r e e d « l a O a s t e l l a r a a ( 9 d « a l t^«K.!a^i^l«>. 

A b i e r t o t o d o s l o s d í a s d e d i e z á u n a y d e 
t r e s á o c h o . 

M a r t e s , m o d a . - M i é r c o l e s y s á b a d o s , ca ­
r r e r a s d e c i n t a s , , s k a t i n g c u b i e r t o , c i n e m a ­
t ó g r a f o y o t r a s d i v e r s i o n e s . 

A p e n o , 

M a ñ a n a s á b a d o , e n l a t e r c e r a s e c c i ó n , de­
b u t a r á e n e s t e t e a t r o l a t i p l e c ó m i c a A m a l i a 
I s a u r a c o n e l vaudevüle El Pipiólo. 

T e a t r o C e r v a n t e s . ' 

A p r i m e r o s d e N o v i e m b r e , y c o n v e n i e n ­
t e m e n t e r e f o r m a d o , a b r i r á s u s p u e r t a s a l p ú ­
b l i c o e l t e a t r o C e r v a n t e s ( a n t e s S a l ó n N a ­
c i o n a l ) , c o n u n a e x c e l e n t e c o m p a ñ í a c ó m i c o -
d r a m á t i c a , d i i - i g i d a p o r v S i m ó - R a s b . / 

F o r m a n p a r t e d e e s t a c o m p a ñ í a E n i - i q u e -
t a P a l m a , R o s a r i o T o s c a n o y S o f í a R o m e r o . 

EL INCENDIO DE ANOCHE 

o':F'OBxaxoi5r-^e 
S e h a n o m b r a d o - e l s i g u i e n t e T r i b u n a l p a r a 

j u z g a r l a s o p o s i c i o n e s á l a s c á t e d r a s d e D e ­
r e c h o p o l í t i c o e s p a ñ o l c o m p a r a d o c o n e l e x ­
t r a n j e r o , v a c a n t e s e n ' l a s U n i v e r s i d a d e s d e 
S a l a m a n c a y Z a r a g o z a : 

P r e s i d e n t e , D . V i c e n t e S a n t a m a r í a d e P a ­
r e d e s , c o n s e j e r o d e T n s t r a c e i ó n p ú b l i c a . 

V o c a l e s : D . E d u a n i o H í n o j o s a , a c a d é m i ­
c o ; D . A d o l f o M o r í s y F e r n á n d e z V a l l í u y 
D . J o s é R o g e l i o J o v e y S u á r e z B r a v o , c a ­
t e d r á t i c o s , y D . í l i g u e l Moya_, c o m p e t e n t e . 

v S u p l c n t e s : D . F a u s t i n o A l v a r e z d e l M a n ­
z a n o , a c a d é m i c o ; I ) . A d o l f o G o n z á l e z P o s a ­
d a y D . J e s ú s vSánchcz D i e z m a y B a c h i l l e r , 
c a t e d r á t i c o s , y D . J u l i o P u y o l , c o m p e t e n t e . 

^VUELTO m LLAMAD 
fuego extenso. Duración riel siniestro. Vecinos y bomberos en peligro. El 

público, fomentos trágicos. El salvamento. Las operaciones de extirtCión. 

E n t r e n u e v e m e n o s c u a r t o y n u e v e d e l a [ L o s c o m e d o r e s d e l r e s t a u r a n t d e S a n L u i s , 
n o c h e d e a3!-er s e i n i c i ó u n v i o l e n t o i n c e n - i l a s h a b i t a c i o n e s d e l a c a s a d e v i a j e r o s e s -
d i o e n l a c a s a n ú m . 29 d e l a c a l l e d e l a ' t a b l e c i d a e n c i m a c o n e l n o m b r e d e L a U n i -
M o n t e r a . -j v e r s a l , y a u n e l p i s o s e g u n d o , h a n c o n s e r v a -

L o s r u m o r e s y n o t i c i a s q u e e m p e z a r o n á • d o c a s i i n t a c t o s s u s m o b i l i a r i o s , 
c i r c u l a r e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s p o r l a E n c a m b i o e L p i s o t e r c e r o h a q u e d a d o d e s 

RolÍgÍ0333 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

S a n E d u a r d o , r e y ; S a n V e n a n c i o , c o n f e ­
s o r ; S a n t o s F a u s t o , J e n a r o , M a r c i a l , F l o ­
r e n c i o , D a n i e l , S a m u e l , L e ó n y N i c o l á s , 
m á r t i r e s , y S a n t a C e l e d o n i a , v i r g e n . 

**+ 
S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 

l a p a r r o q u i a d e l vSa lvador , c o n t i n u a n d o l a 
n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r , p r e d i ­
c a n d o e n l a m i s a , á l a s d i e z , D . F r a n c i s c o 
P é r e z I g l e s i a s , y por l a t a r d e , á l a s c i n c o , 
D . Á n g e l L á z a r o . 

E n l a i g l e s i a d e J e s ú s e m p i e z a s o l e m n e 
^ovtnsL á s u t i t u l a r , s i e n d o o r a d o r e n la 

H a c i e n d a Tutpnyect^T^VKsnpne¡to,"'ÍaÍa m i s a d e l a s d i e z e l p a d r e G a b r i e l _ d e A d i ó s , 
fir p r e p a r a n d o l o s g e n e r a l e s , t o d a v í a n o s e Y P ó r l a ta rde ,_ D ^ B o n i f a c i o S e d e ñ o d e O r o , 

t í a r e c i b i d o e n e s t e ú l t i m o m i n i s t e r i o m » 
g ú n t r a b a j o r e l a c i o n a d o c o n eS'to. 

Visitas á Polavieja 

c u r a p á r r o c o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l -
m u d e n a 

E n l a i g l e s i a d e l P e r p e t u o S o c o r r o , p o r 
l a t a r d e , á l a s c i n c o y m e d i a , c o n t i n ú a l a 

E l c a p i t á n g e n e r a l s e ñ o r m a r q u é s d e P o - n o v e n a á l a V i r g e n d e l P i l a r , p r e d i c a n d o e l 
í a v i e j a h a s i d o a y e r v i s i t a d o p o r u n g r a n , p a d r e G a m a r r a . _ -
¡ n ú m e r o d e g e n e r a l e s y j e f e s d e l E j é r c i t o . | E n e l S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G m e s , 
' E l h e c h o e s t á s i e n d o o b j e t o d e m u c h o s m i s a c a n t a d a á l a s d i e z , e s t a n d o d e m a m -

c o m e n t a r i o s . 

SUMARIO DEL DÍA 12 DE OCTUBRE 

'Ministerio de Gracia y Justicia. R e a l e s 
, t lecre tos d e p e r s o n a l p u b l i c a d o s a y e r . 
' Mirdsterio de Hacienda. R e a l o r d e n r e -

. S o l v i e n d o e x p e d i e n t e p r o m o v i d o p o r e l s í n -
'd i co d e l g r e m i o d e v e n d e d o r e s a l p o r m e n o r 
H e p a p e l d e t o d a s c l a s e s y o t r o s o b j e t o s d e 
e s c r i t o r i o , d e e s t a c o r t e , e n « o l i c i t u d d e q u e 
» Q s e l e s o b l i g u e a l p a g o d e o t r a c o n t r i b u -
c i ^ t t q u e t a q u e - s a t i . q f a c e n , p o r l o s e n c a r g o s 
j j u e r e c i b a n p a r a t r a b a j o s d e l i t o g r a f í a é i m -
tereata. -

'Ministerio de Instrucción •pública y Bellas 
fjlrtes. R e a l o r d e i j n o m b r a n d o á D . I g n a c i o 
P u r á n S a u z a u x i l i a r i n t e r i n o d e l a F a c u l -
ütad d e M e d i c i n a d e l a U m v e r s i d g d j l B . - G r a ­
c i a d a . •,, -

Ministerio de Foírí-efíio., R e a l , o r d e n d i s -
i p o n i e a d o s e _ i n s e r t e e n e s t e i j e r i ó d i c o ofi-
| ; l a l l a r e l a c i ó n d e l o s s e r v i c i a s p r e s t a d o s 
p o r l a G u a r d i a c i v i l e n l a c u s t o d i a d e l a r i -
toueza forestal d u r a n t e e l m e s d e A g o s t o ú l -
íimo. 

*;í)©s ose'MAnnm 

I*S'SHCesa. 

D e l 14 a l 20 d e D i c i e m b r e s e c e l e b r a r á 
k i n a u g u r a c i ó n d e e s t e r e g i o c o l i s e o p o r l a 
^ o m p a ñ i a d r a m á t i c a G u e r r e r o - M e n d o z a . 

L a l i s t a d e l a c o m p a ñ í a e s l a s i g u i e n t e : 
A c t r i c e s : A d a m ú s , A n a ; B l a n c o , J o s e f i n a ; 

JJofill, E n c a r n a c i ó n ; B u e n o , M a t i l d e ; C a n ­
t í o , M a r í a ; G e l a b e r t , H o r t e n s i a ; J i m é n e z , 
C a r m e n ; G u e r r e r o , M a r í a ; G u e v a r a , M a 

z o n a e n q u e s e h a l l a e n c l a v a d a l a c a s a s r 
n i e s t r a d a , n o l e j o s d e l a c u a l t e n e m o s n ú e s - , 
t r a R e d a c c i ó n , d e c í a n q u e e l f u e g o s e h a b í a 
p r o d u c i d o e n e l r e s t a u r a n t d e S a n L u i s , y 
a u n q u e i n m e d i a t a m e n t e s e s u p o q u e n o e r a 
a l l í d o n d e e l v o r a z e l e m e n t o p r e n d i ó s u s 
p r i m e r a s c h i s p a s , 1^ g e n t e s i g u i ó e n s u s 
t r e c e , s i n d u d a p o r e s t a r e s t a b l e c i d o e n e l 
p r i m e r p i s o d e l a finca q u e fué p a s t o d e 
l a s l l a m a s e l p o p u l a r í s i m o y c o n o c i d o r e s ­
t a u r a n t , q u e l o e s d e m u c h a g e n t e s i n m e ­
d i o s d e f o r t u n a , m e r c e d á c u y a c l i e n t e l a 
a d q u i r i ó s u c a r á c t e r e l s i m p á t i c o r e s t a u r a n t . 

CoíMo e¡m.p®xo e i f u e g o . 
I n m e d i a t a m e n t e n o s t r a s l a d a m o s á l a c a l l e 

d e l a M o n t e r a , d o n d e p u d i m o s c o n t e m p l a r 
u n l a m e n t a b l e e s p e c t á c u l o , q u e n o , d e j a d e 
s e r l o m e n o s p o r l a b u e n a i n t e n c i ó n y e l e x ­
c e l e n t e d e s e o d e s u s p r o m o t o r e s . - - ' 

E l p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o q u e s e h a b í a 
c o n g r e g a d o e n l a c a l l e d e l a M o n t e r a , d e ­
s e a n d o s e r ú t i l y p r e s t a r s u a y u d a a l h e r o i c o 
C u e r p o d e B o m b e r o s , p u l u l a b a , s i n d e s c a n ­

s o , d e s o r d e n a d a m e n t e , a p o d e r á n d o s e d e l m a n -
g a j e y t r a t a n d o d e t e n d e r l o p a r a q u e p u ­
d i e r a s e r u t i l i z a d o , e n t o r p e c i e n d o d e e s t e 
m o d o l o s p r i m e r o s t r a b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n 
y l o s e s f u e r z o s d e l o s b o m b e r o s p a r a l o c a ­
l i z a r y s o f o c a r e l s i n i e s t r o . 

F u é p r e c i s o q u e l a s a u t o r i d a d e s s e d e c i ­
d i e s e n á o b r a r c o n e n e r g í a , i m p i d i e n d o el a c ­
c e s o á l a s p r o x i m i d a d e s d e l a c a s a i n c e n d i a ­
d a y d e s p e j á n d o l a d e c u r i o s o s p a r a p o d e r 
l l e v a r l o s t r a b a j o s c o n Iji r a p i d e z q u e é s t o s 
s e r v i c i o s e x i g e n . 

D e s p u é s d e g r a n d e s e s f u e r z o s , y g r a c i a s á 
l a l l e g a d a d e a l g u n a s p a r e j a s d e S e g u r i d a d 
s e l o g r ó d o m i n a r e l d e s o r d e n , n o q u e d a n d o 
e n e l l u g a r d e l i n c e n d i o o t r a s p e r s o n a s q u e 
l a s a u t o r i d a d e s , l o s i n d i v i d u o s d e l C u e r p o 
d e B o m b e r o s y l o s r e d a c t o r e s d e l o s p e r i ó d i ­
c o s ciue a c u d i e r o n á h a c e r i n f o r m a c i ó n . 

E n n u e s t r o d e s e o d e a d q u i r i r d e t a l l e s y 
n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s q u e n o s s i r v i e s e n p a r a 
i n f o r m a r a l p ú b l i c o , h a b l a m o s c o n va r i aS-
p e r s o n a s , y e n t r e e l l a s c o n u n a g e n t e d e 
P o l i c í a , q u i e n n o s d i j o q u e p o d í a d a r n o s 
d e t a l l e s fidedignos d e c ó m o e m p e z ó e l f u e ­
g o , p o r q u e é l s e h a l l a b a c e n a n d o e n el r e s ­
t a u r a n t d e S a n L u i s : e n e s e m o m e n t o , t e ­
n i e n d o p o r t a n t o s u s r e f e r e n c i a s t o d o eh 
v a l o r d e l a s d e u n t e s t i g o p r e s e n c i a l . 

E l S r . P r i e g o , q u e a s í s e a p e l l i d a e l c i t a d o 
a g e n t e d e P o l i c í a , n o s d i j o q u e s e h a l l a b a 
c e n a n d o , c o m o d e c o s t u m b r e , e n el r e s t a u ­
r a n t d e S a n L u i s , c u a n d o s e d i o l a v o z d e 
a l a r m a d e q u e h a b í a f u e g o e n l a c a s a . 

L a n o t i c i a p r o d u j o ' e l n a t u r a l e f e c t o e n 
l o s c o m e n s a l e s , q u e a b a n d o n a r o n e l c o m e ­
d o r t r a t a n d o d e i i i q \ ' i r i r l o q u e o c u r r í a y e l 
m a y o r ó m e n o r p e l i g r o q u e c o r r í a n ó p o d í a n 
c o r r e r c o n t i n u a n d o d e d i c a d o s á gozar^ d e l o s 
p l a c e r e s d e l a m e s a . 

C u a n d o l o s c o m e n s a l e s d e l r e s t a u r a n t s a ­
l i e r o n á l a e s c a l e r a , é s t a s e h a l l a b a yá i n v a ­
d i d a p o r u n a d e l i s a c o l u í n n a d e h u m o , q u e 
h a c í a d i f í c i l l a r e s p i r a c i ó n . 

I n ú t i l e s d e c i r q u e - todos e l l o s , d a n d o p o r 
b i e n e m p l e a d o el^- p r e c i o d e l c u b i e r t o , s e 
a p r e s u r a r o n á d e s c e n d e r l o s e s c a l o n e s , g a ­
n a n d o l a p u e r t a , , s in a c o r d a r s e ele l a s c l v i - -
d a d a s e x q u i s i í e c e s g a s t r o n ó m i c a s q u e e l co ­
c i n e r o d e l . j e a t a u r a n t l e s t e n í a r e s e i - v a d a s . 
A n i e l a p o s i b i l i d a d d e q u e d a r a s a d o s , y n o 

- p r e c i s a m e n t e á l a p a r r i l l a , todoís . d e s p r e e i á -
r o n e l d e l e i t e d e - l a t e r r i e r a - c o n g u i s a n t e s y 
d e l . p o l l o c o n e n s á l a ñ a p a r a n o p e n s a r m á s 
q u e e n s a l v a r l a p i e l del tostado q u e l e s 
a m e n a z a b a . 

N u e s t r o i n t e r l o c u t o r , e l S r . P r i e g o , m á s 
c u r i o s o q u e l o s d e m á s , t r a t ó d e i n d a g a r l a 
c a u s a y e l l u g ' a r d e l i n c e n d i o , y d i r i g i d o p o r 
a l g u n a s p e r s o n a s d e l a c a s a p e n e t r ó e n e l 
p a t i o d e l a m i s m a . 

A l l í , e n u n o d e l o s á n g u l o s d e l p a t i o , s e 
v e í a u n m o n t ó n d e m a d e r o s d e m a r q u e t e r í a 
d e l t a l l e r y f á b r i c a d e l u n a s cjue l a s e ñ o r a 
v i u d a d e G o y a ' t i e n e e s t a b l e c i d o e n l a c a s a 
n ú m . 29 d e l a c a l l e d e l a M o n t e r a . 

E l i n e e í s d i o t o m a isacrei íses í to . 
E l o r i g e n d e l s i n i e s t r o f u é , s i n d u d a a l -

fiesto S . D . M . h a s t a l a s d o c e y m e d i a , e n 
q u e s e r e s e r v a r á , y a l a n o c h e c e r s e p r a c t i ­
c a r á n l o s s a n t o s e j e r c i c i o s , p r e d i c a n d o d o n 
F r a n c i s c o A l o n s o . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y S a n t a 
I s a b e l , á l a s c i n c o s i g u e l a n o v e l a á s u 
t i t u l a r , p r e d i c a n d o D . A n t o n i o G o n z á l e z 
P a r e j a . 

E n l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a d e S a n 
F r a n c i s c o , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e h a b r á 
e j e r c i c i o s , p r e d i c a n d o D . E u g e n i o V á z ­
q u e z . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n ée S a n E d u a r ­
d o , c o n r i t o d o b l e - d e s e g u n d a c l a s e y c o l o r 
b l a n c o . - - -

V i s i t a d e l a , C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e -
í í o r a d e . l o s R e m e d i o s . e n vSan . ,Ginés ó d e la , 
S a l u d e n S a n t i a g o y S a n J o s é . 

F ' s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 

T u r n o : Sancti Spiritu. 

- (Este periódico se ptMica' con cínsura.) 

INFORIACIÓN MÍLITAR 
Se, h a d i s p u e s t o q u e e l c a p i t á n d e I n g e ­

n i e r o s D . A n t o n i o G o n z á l e z I r ú n f o r m e 
p a r t e d e l a C o m i s i ó n m i l i t a r d e e s t u d i o s d e 
v í a s f é r r e a s . 

S e e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s e l l a u r e a d o 
c o r o n e l D . R i c a r d o B u r g u e t e , á q u i e n h e ñ i o s 
t e n i d o e l g u s t o d e a b r a z a r . 

E L D E B A T E l e e n v í a s u r e s p e t u o s o s a l u d o . 
— S e h a n c o n c e d i d o R e a l e s l i c e n c i a s p a r a 

c o n t r a e r m a t r i m o n i o á l o s p r i m e r o s t e n i e n - ^ g u n a , e l d e s c u i d o d e U n o p e r a r i o q u e i m -
t e s d e l a G u a r d i a c i v i l D . R i c a r d o S u á r e z p r u d e n t e m e n t e a r r o j ó u n a c e r i l l a ó u n a 
A l v a r e z y D . E z e q u i e l C+onzález G ó m e z , a l p u n t a d e c i g a r r o e n e l p a t i o , p r e n d i é n d o s e 
c a p i t á n d e C a r a b i n e r o s D . J o s é J o v a l o y e s y , l o s m a t e r i a l e s q u e a l l í h a y a l m a c e n a d o s y 
a l p r i m e r t e n i e n t e d e d i c h o C u e r p o D . V i - ; q u e s o n f á c i l m e n t e c o m b u s t i b l e s , 
c e n t e L ó p e z d e vSan t i ago . i E l p a t i o s e h a l l a s i t u a d o f r e n t e á l a e s -

— S e h a c o n c e d i d o e l e m p l e o d e s e g u n d o c a l e r a p r i n c i p a l d e l a c a s a , e x p l i c á n d o s e a s í 
t e n i e n t e d e l a r e s e r v a g r a t u i t a á l o s s a r g e n 
t o s d e C a r a b i n e r o s r e t i r a d o s D . P a b l o G u ­
t i é r r e z P o l o y D . , R o d r i g o G a r c í a M a r t í n . 

q u e l a e s c a l e r a f u e s e p r o n t a m e n t e i n v a d i d a 
p e r l a s l l a m a s , q u e t u v i e r o n s u o r i g e n e n 
e l p a t i o y q u e p o r l a c o m b u s t i b i l i d a d d e 

S e h a d i s p u e s t o q u e e l t e n i e n t e c o r o n e l ! l a s m a t e r i a s e n él- a l m a c e n a d a s t o m a r o n 

l a m o n t e r a d e c r i s t a l e s 
l l a m a s , y a l i b r e s , c o -

Art'fTe=i- A l i e n P e r k i n s " C a r l o s • C a r s í F e - Í i b r ó n " y D . M a n u e l E x p ó s i t o , - n o m b r a d o s I m e n z a r o n á l a m e r e l a s c e n s o r y l a e s c a l e r a . 
A c t o r e s . A l i e n i ^ e U m i s , ^ ca i ^ io s , ^a»s i , ^^^e : ̂ ,^^.^ j j ^ ^ G u a r d i a c o l o n i a l d e l G o l f o d e G u i - d e l o s q u e b i e n p r o n t o h i c i e r o n p a s t o . 

- ' - ' - ' ' i i e a , p a s e n á l a s i t u a c i ó n d e s u p e m u m e r a - C o n t r i b u y ó a l i n c r e m e n t o d e l f u e g o l a i m -
r i o s ' s i n s u e l d o , s e g ú n d e t e r m i n a l a R e a l j p r e c a u c i ó n d e v a r i a s p e r s o n a s , q u e , a t o l ó n -
o r d e n d e 19 d e A g o s t o d e 1907. j d r a d a s , c r e y e n d o q u e s a l v a b a n e l p e l i g r o , 

— S e h a o r d e n a d o q u e e l s e g u n d o t e n i e n t e ¡ l e v a n t a r o n l a s p e r s i a n a s m e t á l i c a s d e l a 

í i p e ; C i r e r a , 
b í a z , M a n u e l ; D í a z d e M e n d o z a , F e r n a n d o ; 
J F e r n á u d e z , H i l a r i o ; G a r c i ^ M u ñ o z , F e r n a n ­
d o ; O o n z á l v e z , F e d e r i c o ; G u e r r e r o , R a m ó n ; 
| u . s t e , R i c a r d o ; M a r t í n e z T o v a r , L u i s ; M e -
Ü r a n o , L u i s ; M e s e j o , E m i l i o ; M o n t e n e g r o , 
^ e r n a n d ü ; S a n t a A n a , R a f a e l ; T h u i U i e r , 
P m i l i o , y U r q t i i j o , F r a n c i s c o . 

. ^Reper to r io : Entre bobos anda el juego, d e 
i ) . F r a n c i s c o d e R o j a s ; La zagala, d e d o n 

t r u í d o c o m p l e t a m e n t e , q u e d a n d o e n p i e s ó l o 
l a s p a r e d e s . 

E s t o s e e x p l i c a , c o m o a n t e s d e c i m o s , p o r ­
q u e a l e s t a b l e c e r s e l a c o r r i e n t e d e a i r e p r o d u ­
c i d a p o r l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e l a s p u e r t a s d e 
a c c e s o 'á l a c a l l e y a l p a t i o l a s l l a m a s s e e l e ­
v a r o n , p r e n d i e n d o e n l o s ú l t i m o s p i s o s ^ d ó n ­
d e e n c o n t r a r o n a l i m e n t o p a r a s u o b r a d e s t r u c ­
t o r a . 

fjas p e r d i d a s i s í a t e r i m l e s . 
H a s t a a h o r a s e i g n o r a l a c a n t i d a d á q u e 

a s c i e n d e n l a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s . 
C l a r ó e s q u e t a n t o e l d u e ñ o d e l r e s t a u ­

r a n t d e S a n L u i s c o m o e l d e l a c a s a d e v i a ­
j e r o s L a U n i v e r s a l , h a n s u f r i d o g r a n q u e ­
b r a n t o e n s u s i n t e r e s e s . 

L a s e ñ o r a v i u d a d e G o y a t a m b i é n h a e x p e ­
r i m e n t a d o p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s p o r q u e h a n 
s i d o d e s t r u i d a s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s q u e 
t e n í a a l m a c e n a d a s e n s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

L a c a s a , e x c e p t o l o s d o s p r i m e r o s p i s o s , 
p u e d e d e c i r s e q u e h a q u e d a d o t o t a l m e n t e 
d e s t r u i d a ; s ó l o l a f a c h a d a y l a a n n a z ó n , q u e 
é s d e h i e r r o , h a n q u e d a d o e n p i e . 

A d e m á s , l a g r a n c a n t i d a d d e a g u a q u e d u ­
r a n t e a l g u n a s h o r a s h a n e s t a d o a r r o j a n d o l a s 
m a n g a s , h a v e n i d o á a y u d a r a l f u e g o e n s u 
o b r a d e s t r u c t o r a . 

E n e l c u a r t o i z q u i e r d a d e l ú l t i m o p i s o 
s ó l o p u d o ' s a l v a r s e u n p a r d e c a m a s y a l g u ­
n a s s i l l a s . 

Usa rasg© ñs-, v a l o r . 
E n e l p i s o t e r c e r o i z q u i e r d a d e l a c a s a 

i n c e n d i a d a v i v í a e l a d m i n i s t r a d o r d e l a l o ­
t e r í a d e l a c a l l e d e l a M o n t e r a . 

D i c h o s e ñ o r , e n t e r a d o d e l p e l i g r o q u e c o ­
r r í a y d e l i n c r e m e n t o t o m a d o p o r e l i n c e n ­
d i o , q u i s o , a n t e t o d o , s a l v a r s u r e s p o n s a ­
b i l i d a d , o l v i d á n d o s e d e s u v i j a , y a l e f e c t o 
e m p e z ó á r e c o g e r d e s u c a j a d e c a u d a l e s 
a q u e l l o s v a l o r e s y d o c u m e n t o s c i r y a c u s t o ­
d i a l e e s t a b a c o n f i a d a . 

A p e s a r d e l a s i n d i c a c i o n e s q u e s e l e h i ­
c i e r o n p a r a q u e a b a n d o n a r a l a c a s a , e l s e ­
ñ o r R o d r í g u e z M e n d o z a n o c o n s i n t i ó e n p o ­
n e r s e á s a l v o h a s t a ú l t i m a h o r a , s i e n d o e l 
ú l t i m o i n q u i l i n o q u e a b a n d o n ó l a c a s a . 

E s t e s e ñ o r t u v o q u e s e r s a l v a d o p o r l o s 
b o m b e r o s , q u e u t i l i z a r o n p a r a e l l o u n a l o n a 
s a l v a v i d a s . 

S u h i j o , e l j o v e n a b o r a d o S r . R o d r í g u e z 
A l c a l á , a n t e l a i n m i n e n c i a d e l p e l i g r o , s a l i ó 
a l b a l c ó n , y c o n g r a n s e r e n i d a d d e e s p í r i t u 
p a s ó a l d e l a c a s a v e c i n a , n ú m . 31 d e l a c a l l e 
d e l a M o n t e r a . 

A e t o s l a u d a b l e s . 
D u r a n t e l a e x t i n c i ó n d e l i n c e n d i o , e l b o m ­

b e r o n ú m . 1 0 3 , a p e l l i d a d o M a r o t o , p e n e t r ó 
e n u n o d e l o s ú l t i m o s p i s o s , y r e c o r r i e n d o 
í a c a s a , h a l l ó e n e l c a j ó n d e u n a m e s i l l a d e 
n o c h e 5 6 p e s e t a s eñ' m o n e d a s d e p l a t a . 

E l h o n r a d o f u n c i o n a r i o l o p u s o e n c o n o c i ­
m i e n t o d e s u s j e f e s , q u e l e f e l i c i t a r o n , s i e n ­
do - i n t e r v e n i d a l a c a n t i d a d p o r e l e s c r i b a n o 
d e g u a r d i a e n e l J u z g a d o , q u i e n l a g u a r d ó 
p a r a e n t r e g a r l a á q u i e n l a r e c l a m a r a c o m o 
l e g í t i m o d u e ñ o . 

E l c a p a t a z O s o r i o h a l l ó t a m b i é n e n u n o 
d e l o s p i s o s UM- r e l o j , q u e a s i m i s m o e n t r e g ó 
a l S r . M o n a s t e r i o . 

, M á s ' w e c i i i c í s s a l v a d o s . 
E n t r e l o s v e c i n o s q u e s e p u s i e r o n á s a l v o 

ó q u e f u e r o n , s a l v a d o s d e s p u é s p o r e l C u e r ­
p o d e b o m b e r o s figuran e l v S r . - Q u e l l e , i n ­
q u i l i n o d e l p i s o t e r c e r o , d e r e c h a ; e l s e ñ o r 
D o r r o n s o r o , d e l c u a r t o , d e r e c h a , y D . M i ­
g u e l M a r t í n e z , h a b i t a n t e e n e l c u a r t o , i z ­
q u i e r d a , y q u e t i e n e u n a p l a t e r í a e n í a 
m i s m a c a l l e d e l a M o n t e r a . -- ' 

L a p o r t e r a " d e l a casa» 
L a p o r t e r a d e l a c a s a , E n g r a c i a G a r c í a , 

s e h a l l a b a e n l a c a m a c u a n d o s e i n i c i ó el 
i n c e n d i o , p o r h a b e r d a d o á l u z h a c e p o c o s 
d í a s . 

C o n l a s d e b i d a s p r e c a u c i o n e s f u é e n v u e l t a 
e n u n a m a n t a y c o n d u c i d a á l a c a m i s e r í a 
q u e e n e l n ú m . 23 d e l a m i s m a c a l l e t i e n e 
e s t a b l e c i d a e n S r . Z o r r i l l a . 

A l l í f u é a s i s t i d a d e u n a t a q u e d e h i s t e r i s ­
m o p o r e l m é d i c o S r . R u b i o y e l a j ' u d a n -
t e , S r . G a r c í a , s i e n d o t r a s l a d a d a d e s p u é s e n 
l a c a m i l l a a l H o t e l I m p e r i a l , d o n d e q u e d ó 
i n s t a l a d a e n u n a c a m a . 

lliaa Joven en pe l ig ro . 
C u a n d o l o s b o m b e r o s e n t r a r o n e n l a c a s a 

i n c e n d i a d a , e n c o n t r a r o n e n l a t i e n d a d e l u n a s 
d e l a s e ñ o r a v i u d a d e G o y a u n a j o v e n d e 
u n o s t r e c e á c a t o r c e a ñ o s , q u e s e h a l l a b a 
p r e s a d e l n a t u r a l p á i i i c o y s i n a t r e v e r s e á 
s a l i r , p o r e s t a r l a e s c a l e r a a r d i e n d o . 

E l g u a r d i a d e S e g u r i d a d n ú m e r o 182, q u e 
c o n o t r o s c o m p a ñ e r o s h a b í a p e n e t r a d o e n l a 
c a s a , l a s a l v ó , a c o m p a ñ á n d o l a l u e g o á u n a 
c a s a d e l a c a l l e d e l a A d u a n a , d o n d e l a j o -

A c u d i ó t a n p r o n t o c o m o t u v o a v i s o d e l 
i n c e n d i o , y d e s d e e l j e f e , S r . M o n a s t e r i o , 
h a s t a e l m á í m o d e s t o , t r a b a j ó c o n fe , d e s -
o r e c i a n d o e l p e l l g t o ^ n ^ d o m o m e n t o . 

S é d i s t i n g u i ó m u c h o . p o r g t t ' a r ' i o j o e l c a ­
p a t a z D . F a u s t i n o R o d r i g u e z . 

E l a l c a l d e , S r . F r a n c a s R o d r í g u e z , a p r o ­
v e c h a n d o u n m o m e n t o e l l ^ 3 u e e s t á b a m o s 
u n i d o s v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s " ¿ s í l a P r e n s a , 
f e l i c i t ó a l S r . M o n a s t e r i o , enca rgá i . l . ' i o l e q u e 
e s t a f e l i c i t a c i ó n l a t r a n s m i t i e s e á t ¿ a o e l 
C u e r p o d e b o m b e r o s . 

SJH llfflea i i i c e i t d i a d a . 
F u é m a r i d a d a c o n s t r u i r p o r D . F r a n c i s c o 

C u b a s , p a s a n d o d e s p u é s á s e r p r o p i e d a d , 
e n - v i r t u d d e m a t r i m o n i o , d e l c o n d e d e 
A r c e n t a l e s , s u a c t u a l p o s e e d o r . 

L a finca e s t á a s e g u r a d a d é i n c e n d i o s . L a 
C o m . p a ñ í a a s e ^ ' u r a d o r a e s l a U n i ó n y e l 
F é n i x . 

Ii!l i n e e i i d i o , loeal lasado, 
A l a s d o c e d e l a n o c h e p r ó x i m a m e f i t é 

q u e d ó l o c a l i z a d o e l i n c e n d i o , s i b i e n l a s l l a ­
m a s c o n t i n u a b a n d e s t r u y e n d o l a p a r t e s U ' 
p e r i o r d é l a c a s a . 

A e s a . h o r a c e s ó t o d o t e m o r d e q u e p u ­
d i e r a p r o p a g a r s e á l a s c a s a s c o n t í g r t a s , q u e 
f u é l a a m e n a z a q u e l o s b o m b e r o s s e d e d i ­
c a r o n á p r e c a v e r . 

A l a s d o s d e l a m a d r u g a d a l a m á q u i n a d e 
v a p o r c o n t i n u a b a f u n c i o n a n d o , y l a s m a n g a s 
t e n d i d a s e n t o d a s u l o n g i t u d , n o . c e s a b a n d e 
a r r o j a r a g u a s o b r e e l t e j a d o d e l a c a s a y d e 
l a s i n m e d i a t a s . 

L a c a l l e d e l a M o n t e r a s e a s e m e j a b a á u n 
r í o , y l a P u e r t a d e l S o l , q u e ^recibía e s t a s 
a g u a s , s e h a l l a b a a n e g a d a e n p a r t e . 

131 C u e r p o d© S e g l a r i d a d y l o s 
g u a r d i a s j r au ta i c ipa le s . 

A u n q u e t a r d e , l l e g a r o n á l a c a l l e d e l a 
M o n t e r a g u a r d i a s d é S e g u r i d a d y m u n i c i p a ­
l e s d e C a b a l l e r í a . 

E s t a s f u e r z a s a c o r d o n a r o n l a c a l l e , i m p i ­
d i e n d o a l p ú b l i c o q u e p a s a s e , p o r u n l a d o , d e 
l a R e d d e S a n L u i s , y p o r o t r o d e l a c a l l e d e 
l a A d u a n a . 

Algunos detalles curiosos. 
C o m o d e t a l l e c u r i o s o a p u n t a r é e l s a l v a m e n ­

t o d e l l o r o y d e l m o n o q u e p o s e e e l d u e ñ o 
d e l r e s t a u r a n t d e S a n L u i s . 

E s t e i n d u s t r i a l , p e r c a t a d o d e l r i e s g o q u e 
c o r r í a t o d o l o q u e a l l í p e r m a n e c i e s e , d e s ­
p u é s d e r e c o g e r s u s a l h a j a s y o b j e t o s d e 
v a l o r , h i z o l o m i s m o ' c o n u n loro , y u n i n o -
n o , m u y c o n o c i d o s d e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o , 
p o r q u e a m b o s a n i m a l i t o s s o l í a n p a s a r s e l a 
v i d a e n l o s b a l c o n e s del: r e s t a u r a n t . 

F u é t i n a n o t a c ó m i c a , a n t e l a t r á g i c a d e l 
i n c e n d i o , v e r s a l i r d e l a c a s a a l d u e ñ o d e l 
r e s t a u r a n t c a r g a d o c o n l a j a u l a d e l l o r o , q u e 
g r i t a b a : ¡ S o c o r r o ! ¡ S o c o r r o ! , m i e n t r a s b a j o 
e l o t r o b r a z o c o n d u c í a c a r i ñ o s a m e n t e a l 
m o n o , q u e n o c e s a b a d e l i a c e r monadas ó 
monerías. 

fin, b o l s a o l a v i d a . 
C o m o r a s g o d i g n o d e n o t a r s e , h a r é c o n s ­

t a r q u e u n a p o b r e m u j e r , i n q u i l i n a d e u n a 
d e l a s g u a r d i l l a s d e l a c a s a , s e n e g a b a á 
a b a n d o n a r s u h u m i l d e a l b e r g u e d e j a n d o 
a b a n d o n a d o u n b a ú l , e n e l q u e d e b e g u a r ­
d a r c o s a s ó m u y v a l i o s a s ó m u y d i g n a s d e 
c a r i ñ o . 

P o r fin f u é p o s i b l e c o n v e n c e r á l a o b s t i ­
n a d a d e q u e d e b í a d e j a r e l b a ú l , a u n q u e 
a r d i e s e , p a r a s a l v a r i n c ó l u i n e e l p e l l e j o . 

E l c ó n s u l d e E s p a ñ a e n S a i n t N a z a i r e . p a r * 
t i d i p a a l m i n i s t e r i o d^ E s t a d o e l f a l l e c i m i e n ­
t o d e l s u b d i t o e s p a ñ o l A r t u r o M a r c o s M a r t í ­
n e z , n a t u r a l d e O t e r o ( S a n t a n d e r ) , d e v e i n ­
t i d ó s a ñ o s d e e d a d , h i j o d e Q a l i x t o y D o r o ­
t e a . 

E l c ó n s u l e n N u e v a Y o r k , l a d e l s u b d i t a ' 
• A l i ( i r é s J^eii 'a, d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s d e 

e d a d , s o l t e r o , n a t u r a l d e C e d e i r a ( C o r u ñ a ) . 

.,—-Ha l e v a n t a d o g r a n r e v u e l o e n t r e l a g e n ­
t e t i l i n o f a t a e l entrefilet q u e p u b l i c a El Co­
rreo C,<^-taldn d i c i e n d o q u e e l p r i m a d o d e 
E s p a ñ a , C a r d e n a l . A g u i r r e , y o t r o s p r e l a d o í s 
h a n d i spUtCs to q u e q u e d e n a n u l a d a s l a s in­
d u l g e n c i a s qt».'^ s^ c o n c e d e n a l a l m a d e l o s d i ­
f u n t o s s i l o s C v a u s a h a b i e n t e s d e l o s finados 
p u b l i c a s e n l a s es»^ ' l e l as m o r t u o r i a s e n a l g ú n 
p e r i ó d i c o l i b e r a l . 

— E l m a r q u é s d e M a r i a n a o h a r e c i b i d o 
c o n t e s t a c i ó n a l t e l e g r á i ^ i a q u e d i r i g i ó a l s e ­
ñ o r C a n a l e j a s f e l i c i t á H ^ o l e p o r l á v i c t o r i a 
d e n u e s t r o E j é r c i t o e n l a s o r i l l a s d e l K e r t . 

D i c e e l j e f e d e l G o b i e r l k O q u e é s t e a c o g e 
y a g r a d e c e la. f e l i c i í a c i ó n c t ' « m o t i v o d e s u s 
g l o r i o s a s j o r n a d a s , a ñ a d i e n t ' o q n e s ó l o h a 
p o d i d a p r o c u r a r á n u e s t r o i n c o m p a r a b l e 
E j é r c i t o e l e m e n t o s d e l u c h a é ' i n f u n d i r l e e l 
c o n v e n c i m i e n t c i d e q u e E s p a f i t ^ e n t e r a con-
fía e n é l y l e a d m i r a . 

ámim 
E l a v i a d o r I fa í i se l . 

L O N D R E S 12 . P r o c e d e n t e d e F r a u A ' ' h g 
l l e g a d o e l a v i a d o r H a m e l . 

M o n o p l a n o I n f a n t i e i d a . ' 
S A I N T O M E R 12. U n m o n o p l a n o , t r i p u l s ' -

d o p o r e l a v i a d o r vSohreck y u n o f i c i a l , h^^ 
a t r o p e l l a d o , a l a t e r r i z a r , á u n n i ñ o d e se i í * 
a ñ o s , q u e s e h a l l a b a c e r c a d e l a e r ó d r o m o , ' 
m a t á n d o l e . 

L o s m d i v i d u o s c l o r o - a n é t m e o s d e B 
a m b o s s e x o s s o n t e r r e n o a b o B - a d o g , 

p a r a a d q u i r i r l a s a f e c c i o n e s c e n s a n - § 

0 t i v a s , c u r á n d o s e d e s p u é s d e t o m a r f | 
: a l g u n o s f r a s c o s d e l m á s p o t e n t e d e p ' 
i . lós T o n i c o s - R e c o n s t i t i í s r e n t e s , W 

I q u e ^ e l | ( 

A l a h o r a d e c e r r a r e s t a e d i c i ó n e l f u e g o 
e s t á l o c a l i z a d o , p e r o n o e x t i n g u i d o , p u e s 
c o n t i n ú a n v i é n d o . s e r e s p l a n d o r e s y l l a m a ­
r a d a s q u e d e v o r a n l o p o c o q u e y a n O h a 
a r d i d o . 

Lo 3 o i 3 
X S cS .® O o t i a . " f c > s r ^ c a . ® 3 . ^ 3 . 1 , 

COTiZACIÓS OFIQIAL 
ASTB-
- a io s 

Intariot í P « 161 contsáo.. . . . . . 
P » Fin eorriento ..... 
, » Fin próximo.:.... 

AmortiMtblo < POi 'S? ••••'• 
> S por 18S 

Cédala» hipotecarias 4 por 199.... 
Basco da EipaíS» 
Banco Hipowcsr io ....^. 
Banco i» Castiila... 
Banco Eepañoi ds Gridito.-
Banco Español del Río da la Plata.. . 
Banco Central Maxicano ., 
B-^ne» Hiüpano-Aniaricano 
Compafiía Arrsndata í i» de Tabaco»... 
EsplogJYO» .••••.. .-. 
ásucararaa Prefsrsnte» ..; . „ , „ , 

» Ordinaria* ,^ 
t ObligscioBeg .^. 

Norte» 
£'iA&Ma: Par ís , vista 
L ib ras : Loudrss, vista 

BOLSA 0 £ BARCELONA 

83,40 i 
83,501 
03,00! 

33,85 
83,45 
90,00 

96,20! 90,00 
090,001 000,00 
181,00 i lOi.OO 
e08,00; 450,50 
000,09' 000,40 
000,00' 000,09 
118,60 j 117,80 
4S3,09i 482,00 
800,001000,09 

@oo,ao| i4i,go 
2S£),00: 000,00 

SAIZ DO CARLOS, la decolora-^ 
ci<5a de los labios, encías y cara ¡ 
cesan, adquiriendo poco á poco ei 
tinte rosado normal ; el apetito I 
renace, las fuerzas aumentaa jr rá- fe 
pidamente se recobra la salud. E E f̂  
la mujer se normaliza la níensírpa» te . 
ción y desaparece la Leucorrea, | 
si la hay. _, É 

Casi todos los NIÑOS de ambos 1 
sexos están anénsicos, y necesitan tj 

I un tónico poderoso, á la vez qiiefc 
I inofensivo, para ayudar á su desar- 1 

rollo, siendo el mejor por sus segu- ^ 
ros efectos, el Dinamégeno, que J 

I además cura el raqalílsiao y liís-
I faíisisio. 

Ks títíl para los viejos, debilitei-
1 dos por la edad y faltos de energía ! 
I y para el enííaqíseclsaienío, pues j 
i activa la nutrición 

De venta en las principales farmacias 
deí mundo y Serraao, 30, MADRID 

Se remite folleto á ijaiea lo pida. 

Interior , 
Nortes ... 
a l icantes 
Franco» . 
Libras ,... 

BOLSA DE P A R Í S 

d e C a b a l l e r í a D . E d u a r d o M a r í n s e p r e s e n t e 
e n l a E s c u e l a d e E q u i t a c i ó n c o m o a l u m n o 
d e l : c u r s o , d e . s e g u n d o s , t e n i e n t e s . 

t i e n d a d e - l u n a s d e l a s e ñ o r a v i u d a d e G o y a 
E s t o n o f u é u n a s o l u c i ó n , p o r q u e l a t i en ­

d a e r a ya. p a s t o d e l a s l l a m a s ; p e r o , e n c a m -

o a q u í n y D . S e r a f í n A l v a r e z Q u i n t e r o ; El.D. R a m ó n B e r m ú d e z d e C a s t r o , D . J o s é G u 
tadrón,deM. H e n r i B e r n s t e i n , y El drama] tiéTiez^áa la T o r r e y D . H u m b e r t o M a n a 
Us-los véncelos, d e M . V i c t o r i a n o S a r d ó n . •• • - ' - •• 
' E s t r e n o s : Malva loca y El Duque de El 
i Je D . J o a q u í n y D . S e r a f í n A l v a r e z Q u i n t e 

• H a n s i d o d e c l a r a d o s . a p t o s p a r a , e l a s - ; b i o , : e s t a b l e c i é n d o s e l a c o r r i e n t e , d e a i r e , e l 
c e n s o I p s p r i m e r o s t e n i e n t e s d e C a b a l l e r í a f u e g o s e a v i v ó , e l e v á n d o s e l a s l l a m a s , q u e 

t e g u i P é r e z y e l s e g u n d o t e n i e n t e d é d i c h a 
A r m a D . J o s é E s c u i n ; N a v a r r o . 

— D e s t i n o s e n S a n i d a d : 
a-o; Doña Desdenes y Toninadas, d e D . M a - ; M é d i c o s s e g u n d o s : D . F e l i p e P é r e z : AI7 
j i u e l L i n a r e s R i v a s ; El Rey trovador, d e v a r e z , d e l a o c t a v a • c o m p a ñ í a . d e l a b r i g a d a 
¿ . E d u a r d o M a r q u i n a ; La hora del diablo, ¿Q t r o u a s d e l C u e r p o y e n c o m i s i ó n : e n e l 
d e D . G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a ; Voces d e | i - e g i i n i e n t o I n f a n t e r í a d e M u r c i a , 37 , a l t e r -
igesta y La marquesa Rosalinda, d e D . R a - ceí- b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e M e l i l l a , 5 9 , 
i m ó n d e l V a l l e I n c l á n ; El alcázar de las per- > ias ta q u e s e i n c o r p o r e e l d e i g u a l e m p l e o 
ias, d e D . F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a ; El aventu-,-¡)_ j o s é A r t a l C o s t a , q u e s e h a l l a d i s f r u t a n -
y e r o , d e M . A l f r e d o C a p ú s , t r a d u c i d a p o r ' ¿Q l i c e n c i a p o r e n f e r m o , y D . J u a n P o m a r 
D.. R i c a r d o B l a s c o , y Los dos pierrots, d e i T a b e a d a , d e l r e g i m i e n t o d e Z a r a g o z a , 12^ a l 
M . E d m u n d o R o s t a n d , t r a d u c i d a p o r D . R i - d e - M u r c i a , 1 7 , . e n c o m i s i ó n y s i n d e j a r d e 

. c a r d o J . C a t a r i n e u . 
A b o n o á 32 l u n e s , 22 m a r t e s ( a ) , 22 m i é r ­

c o l e s y 23 s á b a d o s d e m o d a . 
L o s m a r t e s s e . v e r i f i c a r á n l a s f u n c i o n e s 

:por l a t a r d e , e m p e z a n d o á l a s s e i s p a r a t e r -
. m i n a r á l a s n u e v e , a p r o x i m a d a m e n t e . 

A l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s d e l a t e m p o r a ^ d a 
a n t e r i o ! - M a r í a G u e r r e r o - F e r n a n d o D í a z d e 
M e n d o z a s e l e s r e s e r v a r á n l a s m i s m a s l o c a ­
l i d a d e s y á l o s m i s m o s d í a s d e l a s e m a n a 
;que e n t o n c e s t u v i e r o n . 

L a r e n o v a c i ó n d e e s t e a b o n o e s t a r á a b i e r ­
t a e n l a c o n t a d u r í a d e l t e a t r o , d e o n c e d e 
l a m a ñ a n a á u n a d e l a t a r d e ^ d e t r e s á 
Beis d e la t a r d e , t o d o s l o s d í a s , á e x c e p c i ó n 
d e l o s f e s t i v o s , d e s d e e l 17 h a s t a e l 31 d e 
. O c t u b r e á l a s s e i s d e l a t a r d e . T r a n s c u r r i ­
d o e s t e p l a z o , l a e m p r e s a p o d r á d i s p o n e r d e 
¡tas l o c a l i d a d e s c u y o s a b o n o s n o h a y a n , s i d o 
l e n o v a d o s . ,. -• 

L a e m p r e s a s e r e s e r v a el d e r e c h o cíe au - . 
á n e n t a r l o s p r e c i o s d e l a s l o c a l i d a d e s p a r a 
¡ c u a l q u i e r a d e la.s f u n c Í M i e s , s i n q u e e l a u -
i n e i i t o s e re f i e ra n u n c a á. l a s l o c a l i d a d e s a b o -
J i a d a s . 

L a s f u n c i o n e s p o p u l a r e s , s e v e r i f i c a r á n l o s 
: ív iernes p o r l a n o c h e . 

" T r í a n í i u V a l a c e " . 

E s p e c t á c u l o d e m o d a e n M a d r i d . vSeccio-

p e r t e n e c e r , á s u a c t u a l d e s t i n o . 

P" i_i. I ¡ ¡ ^ ^^ (T^ 

E l licenoiaílo en Teología y Derecho Canónico don 
Ju l i án Adrián .Onrubia h a publicado en u a bien 
editado volumen su obra de Patrología, que ya en 
números anteriores habíamos anunciado. 

Fa l t a hacía en España un libro que diera á co­
nocer los tesoros acumulados en las obras de los 
Santos Padres y en los de los escritores eclesiás­
ticos de la ant igüedad crist iana. 

Grande !ia sido él beneficio que h a hecho.el señor 
£>nrubia á sus alumnos en el Seminar io conciliar de 
San Josí , de Falencia, cx)ri su notable trabajo. 

Se vende al precio de 9 pesetas. 

E L CONVITE D E L DIVINO AMOR 

t í a elegante tomo en 8.°, de 284 páginas , esmera­
damente impreso por la casa de Barcelona E . Su-
hii 'ana; traducción del i ta l iano por Pé rez Hervás . 

'.En Italia so lian hecho de este librito innumera­
bles..ediciones.- Confiamos: t ambién que se servirán 
de él en los países do la lengua española cuantos 
desean ver rcst-iuradas universalmente entre los fie-

la Comunión írecuonte y diar ia . A ella les bbn-
típes d e s d e l a s s e i s y c u a r t o d e l a t a r d e . A Í v i d a n estas fervorosas pág inas . 

p r e n d i e r o n e n l o a l t o d e l e d i f i c i o 
E l i n c e n d i o a d q u i r i ó e n t o n c e s g r a n d e s 

p r o p o r c i o n e s , a m e n a z a n d o d e s t r u i r e l ed i f i ­
c i o . 

" T r a l í a j o s d ® s a l v a i K c i s t í > . , 

A n t e e l i n c r e m e n t o a l c a n z a d o p o r V s lla­
m a s , s e o r g a n i z ó con . t o d a r a p i d e z . e l s e r v í 
c ió d e s a l v a m e n t o . 

L a m a y o r p a r t e d e l o s h a b i t a n t e s d e le 
finca i n c e n d i a d a s e p u s i e r o n á s a l v o e n l e s 
p r i m e r o s m o m e n t o s , p u d i e n d o u t i l i z a r l a e:.-
c a l e r a . 

E s t o n o o b s t a n t e h u b o n e c e s i d a d d e a c u ­
d i r e n s o c o r r o d e a l g u n o s i n q u i U n o s , q i .. 
f u e r o n s a l v a d o s p o r l o s b o m b e r o s u t i l i z a n d c 
e s c a l a s y c u e r d a s . 

E l C u e r p o d e b o i n l í e r o s . 
E l C u e r p o d e b o m b e r o s a c u d i ó a l l u g a r d e , 

s i n i e s t r o t a n p r o n t o c o m o t u v o c o n o c i m i e n ­
t o d e é l . E ñ u n p r i n c i p i o , y y a e n c h u f a ­
d a s l a s m a n g a s , l o s b o m b e r o s t u v i e r o n q u e 
l u c h a r c o n t r a l a e s c a s e z d e a g u a , p e r o d e s ­
p u é s l a s m a n g a s f u n c i o n a r o n a d m i r a b l e 
m e n t e , e l e v á n d o s e h a s t a e l t e j a d o d e l a cas : . 
e l l í q u i d o e l e m e n t o , q u e d u r a n t e v a r i a s h o ­
r a s e s t n v o c a y e n d o s o b r e l a c a s a i n c e n d i a d a . 

F u e r o n á l a c a l l e d e l a M o n t e r a d o s p a r ­
q u e s y m e d i o . E n l o s p r i m e r o s riiomentos lle­
g ó e l S r . M o n a s t e r i o , q u c r s e m u l t i p l i c ó d a n ­
d o ó r d e n e s , a d m i r a b l e m e n t e s e c u n d a d o po i 
t o d o e l p e r s o n a l . 

JLos p r i i s i e r o s q u e ©sealarora eí 
t e j a d ® . 

L o s p r i m e r o s b o m b e r o s q u e h a c i e n d o . u s o 
d e l a s e s c a l a s l l e g a r o n a l t e j a d o d e l a finca 
s i n i e s t r a d a f u e r o n l o s n ú m e r o s 35 , 155 y 157, 
q u i e n e s , a c r e e d o r e s p o r s u a r r o j o a l u n á i r i i n e 
a p l a u s o , c o m e n z a r o n á c o m b a t i r l a s Uama.-
q u e h a b í a n c o r o n a d o l a s a l t u r a s d e l edifi­
c i o . 

1J®S p i s o s destri i- í í l®s p^r e l fases;-:;• 
• A u n q u e p a r e z c a r a r o , l o s p r i m e r o s plfiO: 

I a p e n a s h a n s u f r i d o d e t e r i o r o . 

Il©8isl>©r0s a c e i d e i i í a d o s . 
D u r a n t e l o s t r a b a j a s die e x t i n c i ó n , s e i s 

b o m b e r o s f u e r o n c o n d u c i d o s a l H o t e l I m p e ­
r i a l ; d o n d e h a b í a m o n t a d o t i i i p u e s t o d e s o ­
c o r r o , c u y o s m é d i c o s l o s a s i s t i e r o n c o n t o d a 
s o l i c i t u c l . 

D e e l l o s , t r e s s e h a l l a b a n m a r e a d o s y c o n 
s í n t o m a s d e a s f i x i a , s i e n d o e l m á s g r a v e e l 
n ú m . 113 , y o t r o s t r e s s u f r í a n p e q u e ñ a s h e ­
r i d a s á c o n . s e c u e n c i a d e q u e m a d u r a s . 

T o d o s e l í o s t r a b a j a r o n c o n a h i n c o r i v a ­
l i z a n d o e n t e m e r i d a d , p u e s n o s o t r o s p u ­
d i m o s v e r a l g u n o e n c a r a m a d o e n u n b a l c ó n 
.iel ú l t i m o p i s o , m i e n t r a s l a s l l a m a s l e l a -
a^ian r o d e a n d o s u s i l u e t a d e u n t r á g i c o r e s -
o l e n d o r r o j i z o . ' 

I^a C r u z R o j a . 
L a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n d e l a C r u z R o j a 

• ab ía e s t a b l e c i d o v a r i o s p u e s t o s d e u r g e n c i a 
,• s o c o r r o , d o t a d o s d e t o d o e l p e r s o n a l d e 
; ; i m i l l e r o s n e c e s a r i o , m a n d a d o p o r l o s r e s ­
pec t i vos o f i c i a l e s . 

U n o d e é s t o s p i í e s t o s s e h a l l a b a m o n t a d a 
11 e l h o t e l I m p e r i a l , o t r o e n l a c a s a n ú m e -

;o 33 d e l a c a l l e d e l a M o n t e r a , y o t r o s v a ­
r io s h a b í a e n s i t i a s n o l e j a n o s . 

S e g ú n n o s d i j e r o n , a c u d i ó e l p e r s o n a l d e 
ia C r u z R o j a d e c a s i t o d o s l o s d i s t r i t o s d e 
j l a d r i d . ' . . , 

. I j a . i a a t o r l d a d e i s . 

D e s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , e s t u v o e n 
l a c a l l e d e l a M o n t e r a , e l g o b e r n a d o r s e ñ o r 
F e r n á n d e z L a t o r r e , q u i e n t u v o p a r a l a P r e n -
;ia t o d a c l a s e d e a t e n c i o n e s , f a c i l i t a n d o n u e s ­
t r a l a b o r i n f o r m a t i v a . 

T a m b i é n e s t u v o e n el l u g a r d e l s i n i e s t r o 
r.lando ace r t ad -a# ó r d e n e s é l a l c a l d e , S r . F r a n ­
c o s R o d r í g u e z . 

A l g u n o s m o m e n t o s d e s p u é s q u e e l s e ñ o r 
F r a i i c o s / R o d r í g ú e z , s e p r e s e n t ó e n l a c a l l e 
d e l a M o n t e r a e l j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a , 
S r . F e r n á n d e z L l a n o s , h a b i e n d o v i s t o t a m ­
b i é n á l o s t e n i e n t e s d e alCTude S r e s : F r a i l e , 
Tvíartíii, P i n d a d o y B u e n d í a , a l c o m i s a r i o d e l 
í l i s t r i í o , a l d e l a I ^ a t i n a , S r . ' M a r s a l , j a l 
j e f e d e l a G u a r d i a m u n i c i p a l , .vSr; C a m a r e r o . 

K l €'ía--«.3-¡>o - d e l í o 5 s i 5 í # ¡ i * o s , f é í l c i t á -
' «lis s » * r e l í i i f f i a l í l e . 

,: E l e s f o r z a d o 5̂  h e r o i c ü C u e r p o d e b o m b e -
,--s •"..•• -i jjv; i-ií^-: •;;:¡i!.::;eio¡J-i()-y d e figurar a i 
i í ido ú e i u i e j ú r o . r g a n i z a d o d e N u e v a Y o r k . 

Exterior 4 por 100 , . , „ . . . , . , . . 
interior i por 100 
Francés 8 por 100 
Alicantes 
Andalucea 
Nortes 
E í o t i n t o ,•••"••• w.•—,••••,••••;;;••••" 
Banco Espsíío! del Eio da U Plata. . 
Basca Cantral de México......... 
a rgent ino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Raseisión 
Méxici Mino» oí E l Oro 
Mossamedes 
MoznmbiquB 
Pla t iao " . •• • 
Bandfontaiu B . . . . 
Band Mines.; 
Robinson Desp 
EobiuBon Üold 
Shansi 
Siinmaz ; 
Spapsky • 
Spies .'. 
'ranganyk.% 
Tharsis 
'XransYasI 
ViU»íe U. R 
üambaza „..,..., 

603,00 
, 49,00 

19,00 
78,75 
00,00 

9,20 
27,48 

83,40 
91,20 
90,65 

9,00 
27,50 

277,90 
49,00 
19,50 
00.00 
00,00 

9,20 
00,09 

83,31 
91,00 
90,30 

9 25 
27,50 

00,00 
94,07 

892,00 
000,00 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
LARA.—A las nueve y media, E l rey de la casa.— 

A las diez y media (doble). Canción de cuna. 
A las sois y media (doble), La rima eterna (dof 

aítos).—^^TJn señor que renuncia al mundo. 

APOLO.—A las siete. E l patinillo.—A las nimxe, 
E l a lma del pueblo.—A las diez y cuarto. L a suer­
te de Isabeiita.—A las once y tres cuartos, Lirio on. 
tre espinas. 

COIV!ICO.—(Compañía Prado-Cliicoto).—A las scit 
y media (doble), E l monaguillo de las Descalzo*: 
(dos a c t o s ) . - A las diez y cuarto (doble), Gente mo­
ñuda (dos actos). 

Sl ,67 
00.09 
94,22 

392,00 
003,00 
335,00 

1.492 
443,901 442,00:1 mandamiento 

PRICE.—A las siete. Bohemios.—A las nuov i 
Amor y libertad.—A las diez. La gati ta blanca.—i* 
las once, E l reloj de arena. 

COLiSEO fMPERSAL (Concepción Jeróniaia, 8). 
394*60 i '^ ^'"^ ^^^^ y cuarto y ocho y cuarto, películas.—A las 

i 1.440 i ̂ 'i™> Pol-áoz.—A las seis (especia!), E l noveno 

433,00^ 483,00 
00,001000,00 
60,00; 000,^0 

167,001 164,00 
00,03; 00,00 
00,00 00;00 

000,00 000,08 
66,00: .56,09 

t78,SSf Í75,50 
74,00; 73,00 

000,00 ^ 090,£H5 
00,00; 00,00 
0§,00i 60.00 
78,00' 75,00 
43,00! 42,60 
86,00:.. 85,50 

eao,oo 129,00 
41,00. 00,00 

003,09; 0,080 
00,89; 00,30 

-A las nueve y media. La fuerza bra-

Bolsa ds m@fa!es, á@¡ Londres. 
Telegrama del 11 de Ootubre de 1911. 

C o b r e c o n t a d o £ 5 4 . 7. 6 
I d e s i 3 m e s e s , i , 55 . 3 . 9 
E s t a ;o G . M . B . c o n t a d o i 188. 10. O 
í d e m 3 m e s e s £ 1 8 7 . 1 0 . 0 
í d e m i n g l é s l i n g o t e s í 195, Q , Q 
í d e m í d e m b a r r i t a s i , 196. 0 . O 
P l o m o e s p a ñ o l „ . . . £ 15 . 3 , 9 
H i e r r o e s c o c é s „ 5 2 / I 
Í d e m M i d d l e s b r o u g h 46/O 
í d e m H e m a t i t a s 
A c c i o n e s R í o T i n t o £ 
í d e m T h a r s i s £ 
E x t e r i o r e s p a ñ o l „ . . . . £ 
P l a t a S t a n d a r d , o n z a e«:j,3s. £ 
C o b r e B e s t S e l e c t e d , > / . ; , . . £ 
R é g u l o d e a n t i m o n i o 
p u i f a t o d e c o b r e , 

6 1 / 1 0 
57 . 15. O 

5. 0 . 0 
89 1/2 
2 4 5 /16 
5 8 . 10. 
30 . O, O 
19. O, O 

Boiia de af|odén de Li^erpoo!. 

TELEGRAMA DEL DÍA 12 DE OCTUBRE DE 1911 
Cierra Ciarra ds 

antarisr ayer 

Septiembre y Octubre , 
Octubre y Noviembre: 
Noviembre y Diciembre 
Diciembre y Enero 

5,14 
5,10 
5,06 
5,06 

5,16 
5,10 
5,09 
5,09 

Ventas de ayer en Liverpool: 12.000 balas. 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que &l hacer 
la renovación tengan la bondad de acont' 
pañar ii,na de tas fajas con que reciben 

la.—A las dier. y cuarto (especial), Clara Sol. 

LATÍ HA.—A 'as cuatro, cinematógrafo.—A la» 
ciueo. Los tocayos.—A las seis. Las codornices.—A 
las siete. Más vale maña que fuerza.—Á las ocho, 
¡cinematógrafo.—A las nueve, Los corridos.—A la-s 
ílie;; (especial),.. Federa (cuatro a c t c s ) ; . . 

TRIAflOrí PALACE.—Espectáculo culto y el» 
gante. Secciones desde las sois y cuarto de la tarda 
A las siete y cuarto, gran moda, espc-oi¡il para íaiai 
lias.—A las nueve y media, diez y media y once j 
media, Miss D'Arwiü, Les Starss, éxito de Leo B a r : 
ncUs-y do 'Les Ohiffonnettes, Matilde Aragón ^y Li:' 
vía Cervantes.—Películas nuevas íi diario.—Secciói 
sencilla, butaca 50 céntimos. 

P R I N C I P E ALFONSO.—Gran Ideal Cinema; i. 
dos los días nuevos programas cinematográficoa 
Sección cont inua de cinco é. doce. Grandes novcd* 
des. 

RECREO SALAMANCA (Ideal Polistilo).—Abie^ 
to todos los días de diez á une. y de tres <á ocho.— 
Martes de moda.—Miércoles y sábados, cr r reras di 
ciutas.—Skating cubierto.—Cinematógrafo y otra» .. 
diversiones. •' 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 3) . -
Matinée de cinco á ocho.—Concierto y cinematógr* 
ío.—Noche, á las nueva y media, tres grandes sesio. • 
nes de cinematógrafo por el american-biograh, con­
cierto por la banda y la orquesta, roUer-skating, oa. 
rrousel salud y otras atracciones.—Lunes, miérco» 
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martsa I 
jueves, carreras de cintas en el skating. 

ROIVIEA.—De seis y media á ocho y media y ds 
nuevo y media á doce y media, sección continua da ' 
cinematógrafo,—Cambio diario de películas. 

BEfJAVENTE.—De seis ¡i doce y cuarto, sección 
continua de cinematógrafo. Todos los días estrenos, 

C H A N T É C L E ñ (plaza del Carraen, 2 / y TetuSn, 
SI).—-De seis y media á ocho .y media y de nueví 
y media á doce y media, sección continua do cine­
matógrafo. Troa m i l : metros da. películas, • novedad 
y estrenos. -

F F Í O . N T O M CENTRAL.--A" las cua t ro . se jugará' 
un partido á 50 tantos entre Jua,nito y Modesto (ro­
jos), contra Chiquito de I rún y ViUabona (aziües). 

Se jugará un segundo partido á 30 tantos ent re 
Fermín y Guerr i ta (rojos), contra Isidoro y , G a s p a r , 
(azules) . 

iHiPBEHTA Y E S T E B E O t l F I A 
t 37, SAN MARCOS, 31 
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í S í i i ' 

ES á 6 de la tarde 

Water Chuto, Scenical Raüway, Alieys Bowling, Cake vVaP/, Ca-a Encan 
íada, Palacio de la Princesa, Palacio de la Ri^a, Pa^eo» y MUSiC-HALL 

Entrada, 0,50 pesetas., 
con derecho á elegir una atracción. 

HOTEL RESTAURAHT 
Abierto día y noche.—Gabinetes particulares.—Cocina de primera.—Cheí de 

Paris.- -Sei vicio á la íarta. 

FUNDADORA DE LA CIUDAD LINEAL EN E L ANO 1S94 
¡Ptf El p l i n d e t r a b a j o s d e p i - imer e s í a b i e c i m i e n t o e n los n e g o c i o s d e Ja C o m p a ñ í a , e í í á 
jkr''] d i sp iKSio d.̂  l a o d o (fue >se les im% 'i ie en ci ac to m a y o r ó m e m o r a c t i v i d a d , s e g ú n 
PiV s e a la sii.-'ci'i;)ci.ón d-̂  v a l o r e s q n e h a g a el p ú b l i c o . 

im "" ^ " ^ 

m 
E n c a s o de í n i e l g a s ó d i f i cu l t ados d í l e x p e d i e n t e o , s e r e d u c e a l m í n i m o e l t r a b a j o 

e n e l n e g o c i o ó en- los n e g o c i o s a ' e e t a d o s . 
E s t e m o d o r e g u l a d o r consütu^^e u n a d e l a s c a u s a s d e l é x i t o c r e c i e n t e d e la C o m p a ñ í a . 

S U S O R I P C f Ó : ' J DE V A L O R E S DE LA C O M P A Ñ Í A 

Selectos conciertos todos los s:lí¿s de 12 á 3 tarde, d« 5 á 7, de 8 á 12 noche 
En la Teiraza y Salón-comedor. 

Cubiertos desde 5 pesetas. 

MEDIOS DE COMUNIGA.CÍON 
í° TRANVÍA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á La Rabas-

mda por el paseo de-Gracia y pabco de Ift Diputación. 
2.° SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TIBIDABO, donde 

los automóviles de la Sociedad La Rabassada toman los viajeros para llevarlos 
hasta sus establecimiento'í. 

CASINO PARTICULAR.-RESTAURANT DE LUJO.-JUEGQS VARIOS. 
Castillo de Fuegos Artlíicialei,,—Iluminación geneial de la montaña con luces de 
bengala. 

O b ! i % a c i o n o s h i p o í s c a r i & s 6 p o r lOO. 

á 4t>0 p s . d e 1 á í,5 O b I ¿ Í . m i e r e í e f e c t i v o « , 3 5 

á í ^ S » d e 2 6 . t 60 > » » 6 , 8 1 

s » 6 , S 8 

s & 6 , 4 ^ 

6, .59 

Arartaclo d© Corrscs 411. -

á *70 
<S - tas 
á 4 a o 
á 4>> 

> de 51 á 100 » 
» d 3 ] 0 í á 2 < K ) . 
» de -..Jl á 4 0 » 
» de 40Í en a d e l a n t e 

K e i n e ¿ 9 á v o h m t a d , i n t s . a n u a l d e 3 p o r 1 0 9 . 
á s e 13 nii^ijeá, • 
á u n 1 ñ o , ' 
á d s a ñ o s ' 
á t i - 3 ! ) „ a " 3 , 
á ouitro aü< a '• 
ú o noo ^Ü09 ' 

á<^ S p o r 100 . 
d e « p o r ICO. 
d e « , B 0 p e r 100. 
d e 7 p o r 1 iO. 
d e 7 , 5 0 p o r M O . 

d e 8 p o r 1 6 0 , 

S3A0 La»EÍIL,tí<sS á ?• 

de la STOaCCIO, KÜBSLIK, .DAIií, BELLAM-
TOIfí y CANTO GSEGOSIAMO-

Aparatos marca SgMFÍ?MM, 
desde 50 pesetas, de fuiicio|ia« 
miento irreprociiable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas de oíadera. 

Taller úe coniposíuras 
pííianss caíáiagosá 

1 

|> Besetigaño, 6.-Teléfoi!0 l.#2 
ISváC A . 3 3 K . 1 1 3 

#a^^.?2|jp% 

1^ ,v̂ t î f . i is . i I r pof* 

^ - i i SAI* IsiOBO E^ ^tmi% mtMhím% X^--^^^ 
^i s icen ce o® 

coNF,LAIJríDOH BHiLlMiTE 
r .AOCA E l leOH I paEcníe s'k inveisciuni 

«jus s® venas sn PASTILLAS sn Cod^&pf.ri«s 

P n w u c í e s . P a a t i ü - s s P t s e t a * * , 

í . - m r e a : C h o c o l a t e d e l a T i . - . p i . . . , . , , , . . „ » . . . . » . 400 g . v m o s . U 16 y 21 I 2S, 1,60, l,lá, 2 y 2,50 
2 ." tu r o í : O u . . c o i a í o d e f i m i i ' a 46i? — l i j í S 1 60, J , 7 5 , 3 y 2,50 
3 . ' m i r e : C h o ^ ' . j u i t e e o o n o « • ' •o 350 — 16 3 y l , r 5 

C a j i t a s d e m e r i e n i i a , 3 ü e s e t i s e o i 51 r i o i o n e s . D a ^ ^ u s a t o d e a l e S J p n ^ ^ ' o " •- '>i ' '9 ' ; a í j j n i d o - ? d o s 1:) I C ) p 3 ' ( u e t 0 i h u t a 
j e a t a e i o n m í b o r o j í i i m . Ba í b a e n e n-> a , S ' i i e . . i y t l a . f ' i n L U i . i j ^ - -o e i r g í n a a o a O Í e n b a l a j e . S a h a e e n t a r e a j do-^f*' 
e r o a i g o d e s d e 50 p q u e i e a - A V e >li: P r i n e p l e í u l t r a i i n r i n o ? . 

LA CEMTRAL ÁMÜNCIÁDOBA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grand«s descuenioa. 

Propietario: Sebastiáíi? Borreguero Sacristán. 
Anuncios direoíoa. Anuncios de todas chsea en lo3 tran­

vías. Tariías eoonómieas y oombinidas. No'ioias. Keolamos, 
Ár-ííoulos industriales. Esquoljiída detuneión, da novenario 
y aniversapiOí Pídanse tariídS gratis. 
li^aai Ces i t r» d®. C o l o c a c i o n e s gsop isuMIcidael 

FUEBGABfrAL, 30 , lA—i/lADRiD 

Í M T S A ' S Í A T I G O PODEROSO 
ttfinctüo fliraa eoHíra los eitarres 6ronpia!e^ 

M é d i c o s d i s ü n g u j d o » y l o s p r i n o i p a i e s p e r l ó d i o o s 
, p r o f e s i o n a l e s d e M a d r i d : Bl Siglo Medico, l a Revista 

! MedioiHa ¡í Cirugía ptácticas, Ll Gemo Medico, Al Día' 
no McdicO"£ arniaceuhco, El Jurado Medieo Farmacéutico, 
l a üevista de Ctencms Medieaa de Barcelona y Id Reoibta 
Medica da dragón r e c o m i e n d a n e n l a r g o s y e n o p r n i á s -
i i c o s a r t í c u l o s a l J A R A B E - M E D I N A D U Q ' J E B R A O H O 
c o m o e l ú l t i m o r e m e d i o d e l a M e d i c i n a ¡ n o d e r n a 
p a r a c o m b a t i r e l A s m a , l a D i a n e a y l o s C a t a r r o s c r ó ­
n i c o s , h a e i e n d o c e s a r l a f a t i g a y p r o d u c i e n d o u n a 

• s u a v e e x p 6 t o r > c í o n . 

Preel©: s í>&ssta8 frasco. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Herrano, 36, 

I lía Jrid, y al por menor ea ¡as principiles iarmacus 
deiISDaní y Amoríoi. 

CASA iVIARIN 
12, Plaza de Herradores, 12 

{csquiha á Sait I'e'we Neri^^ 

A p a r a t o s d e cs^iefac» 
cióii po rps í ró l eo . C a l i e ^ 
tapies , muchos modelos. 

Prgefoá fijes baratos. 

ÉLTDEBA'TE 
TARIFA E PUBLICIDAD 
S e g ú n d a p l a n i : l í n e a , i p e w -

t a ^ ; e n l a t o r c e r a p i a m ; í d e m , 
2 ,£é; e n l a c u r t a p l a n a : í d a m , 
0 ,40; e n c u a r t a p l a n a , p l a n a 
e n t e r a , 750 ; í d e m i d . , i d . , m e ­
d i a p l a n a , 4 0 0 , ^ d a m i d , í d e m ^ 

¡ e u a i t o i d , ¿ 0 8 ; í d e m i d . í d e m , 
o c t a v o i d , 125 . 

C a d a a n u n c i o s a t i s f a r á 19 
c é n t i m o s d e i m p n e j t o 

PRECIOS DESUSÜRIPCiOM 

' M a d r i d . . Vtaa, 
P r o v m o i a B 

¡ P o r t u g a l 
i i E x t r a n j e r o : 
i j U n ó n p o . i t a l . . . 
¡ Í N O o o m p r e n d i -

d a s 

Mog. 

1,26 

.--, M ' . d r i d . 

6 m 3^d3. 

H « s . ~ 7 , 3 0 

,1»X • j íV' l mf^ 

mm\:^ I 12. Plaza de Heriacnies, 12 \ ñ 

'ñfisar d® casa, íit3>5Silsos,| 

IFILTIIOS HIGiÉNICOSl 
P, tctos /(/os baratos. 
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fVrijPí'O's'iueiaa 9 
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). >-.-¿ii i ¡fJ-SAii < t r a n í e t 'o: 
j U n i o n po&ta l . , 2S 

3 me<59g. 

4 ,50 
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15 
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16 
25 

,OASA|/!AH!NiSSAaS«. 

Compro y vendo alliajas, perlas, esme­
raldas y joyas antiguas. I F^Bi N FFRED 

Pago máfe que nadie las 'p&'pélettx^ é.eí\preciado\40,yCaimen,49. 
M o n t e d e P i e d a d . I Cnr.ii3»rn. -aüanteríi, 

P E R P l T M ' : ; j í T A , B I S C ' T I R Í A 

[ i í 1 2 , P i a z j d e ¡ í í f K i d o r e s , 12 I 
' i \ (s q uíii o San I<e t a N" ¡) i 

I s F l i í r u í h i í é ' i i c ^ s p i r a a p t u i . l ^ , 
» S d o s ' . c t ü e í n í i i i i o s . I'- o s p s d i - f e j) i r a e a i b a r x ^ d j s 

• m ^ - ' - á l - i n a c j -pil . « " s m f t f •s? y>«rfi--i H C ' - ^ ' ^ - ^ 2 2 3 3 ? 3 3 0 T A X . pp«H=>es33,pra¡.Doii á i y p a f j , ! , : ^ ^ ^ ! ^ C A T A I . Í Í I I C I S I T S^ 
i » « ; t c 4 A á . W ^ f e 9 - « S J J . l a S J U X - ,J^ * * - * s ^ K 5 j 3 « S E C a » S s , W J » i l { l i í A - A ! . ! b > 5 á 6 . C o r r 3 m i d . ' . D o e l o r J . : , ! . • • — — • 

S i n i n s t a l a c i ó n d o i n ñ o » - ! 3 n- g a - i ó a i e t r o s o p - i o d e t e n e r 
n n a l u T d e i n c t t n d e ^ ' ' o n e i a a u p p " " i o r á l a d o ! g a s d e h u l l a 

fM< 

j f i m ^ , í ^ a r b i n z o s l e g í t u n o s 
F u o n t o s a u e o . C b o c o l a t e s « j p a -

iy 5í .exi5««!„%',- t . -:-'«. i,«.e,íi.,<;í. tonm» n j « 1 » / . ¡ c í a l e s F e n p e A l v u r e z , 
R o m i t i m o s c a t á l o g o c e r t j f i c d o d e a p a r a t o s d e 10 á 800 b n - L . . , .__ ^T, . 

j i aS j e n v . a n d o 0 , 2 j d e p e l o t a e n ¡ ¡e l los d e C o r r e o s . 

LAQÜiSEK ¥ t.-' - « T O S í l A , 4 3 , 

i iEl l í i i i i TiLLElEi M i i i l r 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múlliples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para !a carraspondanoii: VIGENTE TEHá, esGüiíor, Vaisne.a. 

w|1 Jll I Q 

RGIÁ. MUBTIBX 

•̂  \So e o m p i ' e n d i . -

eajj'.slas :'io.rl!ioria8. 

•ífl 

&Siñ^J^t^ 

Surtido esp'ecial en toda ciase de ar-

Hedocci n >i Adi luit^cracion 
VALVCRDE ?, MAD^tO-

\Tele¡ono '¿,110 Aiar'o^o ( ¡o 'Cái 
íí-«<?4 iñC, 

12, Plaza de Herradores, 12 
(osuui,»a á Saa Felipe Nert) 

11 Mesonero l l omanos 11 Pi'ó-íima eonvocatorn. En-jUteiisillos de eüciaa.-Batanas 
' ' Irada, 1.500 pesetas. Prepar-- compietas.-MenFÍP de caaa. 

fe ón c.mpleía. Infernado. Cía | ^^^^ SURTIDO Pianos buenos, a^q.ui¡or bara 
t í s i m o . M o y i i o ta M a t a , 1 0 . . 

es especiales. CorresDondeU' 
oi' )1 director. AB4JÍ4, 2 Ji»KBCi©s F I J O S H A B A T O S 

CENTRO D£ YffiiLArCiA ESCOLAR 
á c a r g o d e l o s s e ñ o r e s V a l t J l i l a y l l e r M o s i l I a . P o r p e s e 
t a s V j i O s o p i e s t a a s i s t e n x j i ' ' m é d i e o - f a r m i o é x i t i c a y d e c a r i ­
d a d , s e v i g i l a , s e r o o m o d a e n c a s a s d e h u é - p e d e s o c e n t r o s d o 
g r o n c o n f i a n z a , s e e n e i r g a n d a a d n u n i s t i a r l a a s i ^ n a c h n q u « 

í o i d i o á í u d i . ^ n t e t e n g a p o r l o s p a d r e s , l u t o r e s o l a m i l l a s , á 
¡ ' q u i e n s s t e C e n t r o i n f o r m a r á d e l e s t i d o s a n i l a r l o ó i n t e l e o -
¡ t u a l d e l e s t u d i a n t e . 

1 2 , P l a z a d e H e r r a d o r e s , 1 2 

(esq-iiifia á Suii Fehpp Nen} 

ídÁQüíNASPARA HA'ER CAFÉ 
desde 50 céntimos. 

Boteliis ítem j íkram. 
Prec ios Sjos ba ra tos . I c&mnm B E ÍÍOJIAI^OWE», a y lo. A P A I I T A B O , 4sr. 

A M e r t a a i a t r í c i i l T L e n l a a i i t i j - i i a 

Msití,Á 

E x t e r n o s , 30 pesetas» 
I n t e r a o s , 150 pese tas 

iiies, ¡ 

tienlos para el culto divino. y'faszs.<ss'r5\~?iEs^^ 

^^mM'immMmmi m\ 
m \m mim 
J j í Garmefl, f3. Mílrm 128. 
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"5r . A . I S T I ' V B E I S - A . R I O 
^ n l a i m p r e n t a do oate pariódioo» has­

t a l a s dos de l a madrugada . 

E S T A S e s q n c l a s s e p u b l i c a n 
e n t o d a s l a s e d i c i o n e s . 

C o m b m a e i o i i e a a u o o á -
S i g m í o a d e v a n o s p ^ r i ó d i -

K'^-'J'K coa . r í d a n s e t a n t a i y p r e -
* ' ' ^ i k s u p u e s t o s d a p u b l i c i d a d i 
'M pa i ' c i M i d i ' i d y p r o v l n -

' a o í a s . G r a n d e s d e - o n e n t o g i 
j B e n e s q u e l a s d e d o i u n o i Ó B , [ 
¡ y n o v e n a r i o y a n i v e r s a r i o . 

A d m i n i s t r a c i ó n : V a l v e r d e , 2 . Telf. 2.110. 

CASA MARÍN 
12, Plaza de Herradora*, Í2 

{esquina á San Fchpe Nflcí) 
UAÜLAS!, diez modelos nusf 

vos, desde 60 oentiinos. 

CASA ESPECIAL 
ríSECios i'ajwf» BABA'ÍIÍOSÍ 

Follefín de EL DEBATE (33) 

18 iiiil 
t K V l i N D A E S C R I T A P O R E L 

EUm. CARDENAL WiSEiSAií 

Tr<adueid-a poi? C. Q* 

fían un lugar especialmente tavorito, como 
por ejemplo la proximidad del sepulcro 
de un mártir , pagaran el sitio, donde que­
rían colocar SUÍ> sepulcros. E'̂ to.H sepultu­
reros eran los encargados de esta especie 
de cou tratos, de los cuales se h&ce meu-
cicm con frecuencia, en los antiguos aa-
mcnterios. líii el Capitolio ,se conserva to­
davía la inscripción siguiente: 

aliste es un sepulcro para dos cimpos, 
coiiip'ado po¡ Artemisio; y se pa^ó su va­
lor al fossor Iliralo; á sabei bolsas... (-j) 
en piescncia de Severo el scpidluiew y 
ie Lamen CIO.1) 

Pu-ihsbleniL-nte el primero sería el testi­
go del comprador, y el beguudo, el del 
remiedor. vSea, empero, de esto lo que 
fuere, eremos haber insíruído al lector 
acerca <le todo cuanto se sobe respecto 
i la piofc'sióii de los sepulturero-. Dióge-
aes y Hn bijos. 

Paticiaci^, después de un largo rato en 
jue estuvo entretenido obst'vai.ikf los 
ms-.erfecios ensayos de Mayo en el arlo 
le k glyptícn, preguntóle: 

( I ) Desgraciadauíenle ki cauHd„il es iiiin-
fligible, por estar e» cifrad -

—¿Eles tú el único <iue graba estas ins­
cripciones ? 

—¡ Oh, no '—le contestó el artista, le­
vantando la cabeza y soniiéndose.—Yo no 
trabajo sino para los pobres que no pueden 
pagar una mano más bábil; ahora lo hago 
por una buena mujer que tenia una tien-
decita en la Vianova, y la cual bien potlíis 
suponer que no seiía muy rica, puesto 
que era honradísima; sin embarga de 
eso, al tallar la piedra se nie ha ocurrido 
una idea original.. . 
I — ¿ y cuál es, amigo Mayo? 
í —Pues se me ocurre que tal vez dentro 
.de algunos miles de años, cuando ya ni 
fee lean n i se conozcan los epitaíios. de 
,uno sólo de los Emperadores cjue han. per­
seguido á la Iglesia, todavía los cristia­
nos leerán en la pared con reverencia mis 
rasguños y recordarán con interés k la 
pebre Pollecla y su puesto de cebada^ 

—No puedo figurarme cómo podrán 
desmoronarse enteramente los famosoa 
m-iusoleos de los Soberanos, en tanto que 
la lUetrioria de una pobie revendedora 
de la plaza se transmita ilesa a las gene­
raciones futuras. ¿Qué razón tienes para 
creerlo así? 

—T^Jii:guna. No tengo otra- sino mi sólo 
ide.'-.eo de que l.ís posteridad guarde más 
I bien perpetuamente la memoria del po-
[• brc religólo que la del rico perverso. ¡ Y 
I quién sabe si nil rudo grabado no se leeiá 
j cinir.do ya no queden en pie ni aún res-
¡ tos do los aieos de tr iunfo! Conozco que 
mi obra es un mal rasguño, y sin embar-

Igo, ¿i:o podrá Ilegal á ser verdad lo que 
I deseo? 

I —Sí lo será: la senciltez de trr obra vale' 
' t an to como la mejor compo'-ición graba-
' é\ en preciosos caracteres .. Diiuc, ¿y qué 
hay en aquella lápida air imaáa á la pa-
,red? 

—i Qh ! ese es tm magnífieo epitafio que 
aos han Iroído para que I r eofoquemos; 

como notaréis, e l qne le grabó y el que 
le compuso eran dos «diferentes personas. 
Está destinado, al cementerio de la vúki 
de la señora Inés, sobre el camino No-
mcntano. Me parece que está consagiado 
á la memoria de un amabilísimo niño, 
cuya muerte ha causado á sus virtuosos 
padres una profunda aflicción. 

Pancracio se acercó á la lu^ y leyó le 
siguiente: • 

«Aquí yace entre los Sawlos el i'iwcen-
\ie púrvuliO Dionisio. Aeue'rdate, ¡olí, ni-
ifw!, en tus santas oraciones., del escri­
biente y del grabador.}) 

—Sin olvidarte del que lee ahora—ana­
dia Pancracio, levantand» les ©jos al 
cielo. 

— \ Así sea !—resposdié la piadosa fa­
milia. 

Paucraci®, <iae se quedó, suspenso y 
con la mirada fija en la inscripción que 
bafeía- acabado de leer, al oír detrás de 
sí cierto sonido, de vez humana, volviese 
y vio al anciano Diógenes trabajan>do, al 
parecrer. con todas sus fuerzas, para cor­
tar la extremidad de una caña que ha­
bía introducido en el mango del azadón 
para asegurarle; pero, por, lo, visto, no 
conseguía lograr sn objetOi a. causa ele 
impedírselo algún estorbo en Iji vista que 
de vez en cuando trataba de separar cen 
el revés de su tostada mano. 

—¿Qué te pasa, amigo?—le preguntó 
el joven con afable interés.—¿Por qué 
te enternece ese epitafio del niño Dioni­
sio más que otros? 

-—Porque ese epitafio me recuerda tan 
al -vivo las muehas cosas que han- pasado 
y me presagia tan clasanieute las que, se-
gúin todas las señales, van á suceder, que 
el pensar en unas y oteas» casi me quita 
el sentidQ. 
. .—No te puedo comprender, Diógenes. 
; —'Oiá, señor: nada luás, sencillo qaa 
tomar ea brazos el cadáver de un pátv»" 

lo inocente como ese, envuelto en un 
lienzo encerado é impiegnado de aromas 
y depositarlo en su hoyo; sus padres le 
llorarán, es verdad; pero se consolarán 
en breve.. . Peí o es muy diferente cosa', y 
requiere por cierto un corazón tan duro 
como el mío lo está por la costumbre 
(y vuelta el pobre viejo á frotarse los 
ojos con el rc \és de la mano) , el recoger 
á toda priesa las carnes dilaceradas y 
los miembros quebrantados de otro ino­
cente como ese, y envolviéndolos. atrope­
lladamente en una mala mortaja, y des­
pués en un lienzo Heno de cal en VP-Í de 
bálsamos olorosos, cubrirlos pre< ipitada-
mente con uji montón de tierra.. . di 
¡ Ah ! ¡ No es así como quisiera uno mane­
jar el cadáver de u n mártir !... 

—Haces bien, Diógenes; pero, un ofi­
cial bizarro prefiere la sepultura del sol­
dado en el campo de batalla al esculpido 
sarcófago de la Via appia... Y dime: las 
escenas que has pintado, ¿son muy fre­
cuentes en los tiempos de persecución? 

—Bastante, mi buen amo.. Estoy segu­
ro- de que un joven religioso como lo 
sois vos no habrá dejado de visitar en 
su aniversario el . sepulcro de Restituto, 
que se halla en el cementerio de Hermes. 

—Así lo he liecho, é infinitas veces casi 
he envidiado su temprano martirio. ¿Por 
ventura fuiste tú quien lo enterró? 

—Yo fui, y por cierto, que sus padres 
íe mandaron construir un. magnífico se-

(i) Se encontraron en el cementerio de 
Santa Inés en los sepulcros pedazos de cal 
que íormabcín moldes exactos de varias ,pax-s 
tes del cuerpo, ea., las que se conservaba 
ai'ni la huella de una tela interior muy fina 
y otra exterior más basta: Tertuliano obser­
va «cm« los árabes y los sábeos conocen 
Cfectain,ente que los cri.stianos consumen 

o» km a ios pá^ra s»s áiíu-ates riaás e).u€ le» 
f9:gfim* fiara, su» cUo$@g.» 

pulcro: el aicosolium de su ciypia (1) lo 
construimos mi padre y yo; además yo 
fui quien esculpió la inscripción que está 
al lado; me parece que entonces lo hacía 
mejor que Mayo—añadió el anciano, son-
riéndose. 

—I<o cual quiere decir, padre mío, que 
no haces de tí un grande elo,gio.—replicó 
el hijo con alegre sonrisa.—Peio á bien 
que aquí está la copia de la ' inscripción 
que escribiste—añadió, sacando un per­
gamino de entre muchas hojas. 

—I<a tengo tan grabada en- la memo-
r i a ^ d i j o Pancracio pasando la vista por 
encima y, corrigiendo, al paso, que leía, 
los errores de ortografía., pero, na las fal­
tas de gramática que se haíiabain en lo 
siguiente: 

((/I su hijo piadosísimo Rliq F-abio 
Restituto le levantAxon (este sepidcno) 
sus padres. Vivió diez y ocho años y 
siete meses en paz.» 

^—i Muy glorioso destino es el de este 
inuchacho^l—dijo Pancracio.—¡ Haber con­
fesado á Jesucristo en una edad tan 
t ie rna! 

—Sin duda alguna—r«T|8©iidió el se­
pulturero.—Pues apuesto que hasta ahora 
habéis creído que sólo su cuerpo reposa 
en su sepulcro; es verdad que todos cree­
rían lo mismo guiándose sólo por la ins­
cripción... 

—¿Qué, no es así? 
—No franco Pancracio. A su lado re­

posa un compañero aún más joven que él: 
fué el caso que cuando estábamos tapando 
la sepultura de Restituto nos trajeron el 
cuerpo de un muchacho que representaba 
como unos doce á trece años de edad... 
y aunque viviera mi l años no podría yo 
«Ividas aquel horrible espectáculo. Ee 

(fi) Estas palabras se v « á n más adelan-
í e ; íigeraaiente se unieí«a seis tosas de 
aiármoi. 

habían colgado sobre una hoguera, y lad 
llamas le habían chamuscado su cabeza, el 
tronco de su cueri:>o y todos sus raieai-
bros hasta los huesos, dejándole t a» 
completamente desfigurado, tpie casi era 
imposible reconocer sus faccimies . jJJft-
brecito! j Qué dolores padcceiía ! i Qu^ 
agonía tan cruel I Y sin emb.írgo, ¡ ^t 
choso él ahora !.. Coipo.nos falt.iba tieía» 
po y supimos que al imichac1>o de ¿ieí 
y ocho años no le 'repugnaría cedornot • 
un poco de lugar para el soldado <k doce] 
su camarada, sino que, al contiario, ten­
dría gusto en recibirle como á uii her< 
mano menor, le colocamos á los pies dg 
Elio Eabio. Pero no feníauíos ui.a reda­
ma, llena de sangre para que indicase qua 
allí yacía: un segundo mártir, porque eí 
fuego había consumido toda la que corría 
por sus venas. 

—i Bienaventurados ellos r.. —-exclama 
Pancracio.—El primero era mayoi, el se­
gundo era menor que j 'O.. .--Después, .di­
rigiéndose al anciano:—¿No se t»; acurre, 
Diógenes, cómo es tnuy posible -m:í.ñió¡ 
—que el día menos pensado tengas que 
hacerme el mismo favor?... 

—¡ Oh, no lo quiera Dios ! ¡ Ivs¡ ero que 
no !—replicó el buen anciano con J,;, vo?. 
otra vez ronca.—Por Dios, nc penséis en 
eso... ¡Si fuese yo! . . . Para mí ya es hora­
de descansar... ¡Y sin embaígo, es por 
ci^erto cosa para maravillarse esto de vet 
cómo se respetan los árboles vicios, mien­
tras que se siegan las tiernas p lantas! 

—¡ Vaya,' vaya, estimado amigo 1 N o 
hablemos más de esto, porque en verdad 
no quiero afligirte... Además — pro.siguió 
diciendo Pancracio,—con ,1a conversación 
casi se me había olvidado'darte el recado 
que waía, y es que mañana, al amanecer, 
vayas á casa de n-ji madre para confereii-" 
ciar acerca de cómo bcuios de prcparax-

(Se coüHuiíará)^ 


